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O> Centro Acadêmico "Jo-.
só Boíteux" compreenderá,
pelos que es di .ígem .

no

momento, e por aqueles que.
os sucederem, as palavras'
de Nerêu Ramos e presse­
guirá "corajosamente a ca-

, mínhada, que será, pm' oer­
to aplaudida e honrada dos
homens 'de pensamento e de
fé";

.

- "Labor omnía vincit". O para o futuro, prevendo o

't!'ahalho vence tude,

II
. papel importante que êle te-

.

.
O Centro Acadêmico "'Jo- rá na, recu�stl'uçãQ de um

'sk
Boiteux" está vitdrioso e , •

mundo ,melhor dirigido, o_?-
quem o diz é o eminente es- de as forças ao' mal nao

<tadista Dr. Nerêu Ramos:"
�. subsistirão.

"O Centro Acadêmico . O Brasil será um-a nação-
"Jcsé Boiteux", cong .egan-

,

. d�, �p:-:evisível fôrça eco-

do em obra de inteligência nonnca,
,

e cultura os estudantes da
O Centro Acadêmico "Jo-

já vitoriosa Academia de .sé Boiteux" há muito que 9

Cc.méroío, serve " dedicada- compreendeu e, pOl' isso

mente à terra barriga ..vér-· mesmo, se propôs a estudar

de.
'. todos os �eus problemas.

Bepresentando uma elasi.
�,oque prop� ,,opela. gU,.- '. -'-.

cação dos modei'nOs prlUe:i,­
dêmícc" formou ao lado 40$
pias de " economia, "O Aca,�
estudantes de ciências eco­

nômicas de Santa Cataríná
pela certeza dos seus princí].
pios, pela convicção de seus
ideais:

; ,lVfandu-Ihe, palJ Isso, os

'V"Gtos" por ql�_ Pl;ossiga co­

rajcsamente a caminhada,
q,c será, por. certo aplaudi-:
da c honcada dos ,'honwns
de pensamento e de fé".

.,.

.,0

':' *

São palavras' que defin�m
uma geracão que trabalha e

quer vencer, que tem, os

,

seus ideais alevantados pa­
ra um Brasil melhor oue

, , �

estabelece normas ele um

programa e traça rumos.
O Brasil viverá e vencerá

porque tem filhos muitos
filhos que, se p::opÔeull a de­
fendê-lo com a sua honra e
a S�1a inteligência; o Brasil
tem homens que constroem-

A
,

.

Política deflacionária
.

do
Osmar_-,- ---'0 ;---

Segue o ,govêrnQ/ brasileiro, A lavoura e a indústria não É, pois, uma política infla- memente, no período bélico, as
neste Instante decisivo da na- ,poderão ser financiadas por- cíonáría real que, entretanto, su� emissões. Muitos países

, çãó, uma política, pelo menos ,que os bancos, naturalmente, causará como conseqüência corre bem maior experiência e,

'Q.parentemente, deflaoionárla ? 'farão restrições. Estará por uma tremenda deflação, uma tradição financeira ei -econô­

Parece q,Jiie sim. .terra a política estimulante de deflação perigosa, possível- mica que a nossa, nos ultra­

O �inisttó Pírés do ,Rio, se� ,Getúlio Vargas, de recuperação mente antí-econômíca e que, passaram de longe não pode­
gundo as mais receptes decla- econômica do homem do cam- talvés, acarrete sérios' prejuí- mos comparar o' Brasil de

rações da imprensa cariosa Ipo. O papel emitido em -troco zosnos setores mais importan- trinta anbs atrás cem o Brasil

resolveu, a," todo custo e a ;cto trabalho da lavoura, não é tes da vida -brasiieíra. de hoje. Estamos vivendo no
.

q_yalquer P�ßço sustar as enli�- papel é trigo, é batata, é fei- A,s conseqüências já estão à tempo da bomba atômica, tô-

soes, ao mesmo tempo que au- }ão, é café, é algodão! vísta, Os estoques de café e al- da a nossa economia mudou;
tonsava a venda do ouro. 1 É doutrina economica mo-: godão, segundo o noticiário .críaram-se . indústrias, 'nasce­

:tdedj,das, R,npS::.O ver, dupla- derna; é o produto lastreando que nos chega, não tem sí- ram problema" novos, vieram
.

in(\,n�,' ,pef'Íg.Qs�ente, defla- o papel como o ouro garante; do negociados. Há retração gé- exígêjicías de acôrdo. .com a

cioná,rias, ,o:'
-

ilusoriamente, a circulação ral, O papel faltará para ser nossa potencialidade".
Senão vejarP0s,' monetáría, , tr_ocado 'pelo café, pelo algo- Não podemos parar da noite
Suste�QS ás .emíssões de E, por outro lado, o ouro dao;.. para o día,

uma só' vez, ';repeIJtinamente. p sto à venda não estravasará Asfixiar a lavoura, a'indús-
o:Co�qüêncÍ"�; HmitMão do para, o .extérior? Não será o

. «<
tria o comércio é querer pet-

crédito, apalit< eCQnQrnico de retorno da garantia ao povo
«< *

der 'a paz depois de.ter ganho
gran.4é #ejtq ;. e cOPßeqüente que, 'asSim, fi�ará, proporcio� Liamos, ha pouco: "a ínfla- a guerra".
r�riç�ö' <iaiprOdução. Que�a nalmente, de.3protegido do pa- ção não é um fenômeno bra-
,de pr,eÇ.Qs",bJ1'uSC81 e desproteçao pel em circulação? sileiro; todos os países, o sem

"9� pequenos produtores. Certamente que sin1, exceção, a:urnentara.m, enor- Precisàmos sair da econo�

mia de guerra, é bem verdade,
mas não no día em que a guer­
ra terminar, mas gradualman­
te, pela. diminuição relativa
das emissões até à sua comple­
fa normalização, moderamen­
te, pelas próprias importações
.:;_ue exigirão um retorno mui­
lo grande de divisas do exte-
rior.

.

É êsse retorno, a nosso 'Ver,
será enorme, tão grande que
ebarrotarão OS banco] de pa­
oel moeda, sem a necessidade
ja venda do Iastro-ouro.

Se, ainda em tempo, adotar­
mos essa política deflacioná­
ria a economia brasileira nor-

maÍizar-se-á, Nilo havel,á cri�
ses €conômicas, Haverá, isso
sim, uma boa moedai haverá o

bem estar do' povo brasileiro!
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Dr. Nestor Carneiro Dr. Thaobaldc UUs·!
sé a Teixeira

.'

Foi sempre, um dos bons alu­
nos da Academia de Comércio de
Santa Catarína, Ali fez quasi, todos
os seus cursos, entre os quais: Pro­
pedeutíco, Contador e Eeonomtsta.
Dedica-se, no momento, ao co­

mércio, gozando de grande con­

ceito.

Dr. Oscar Zommer
":_"�•.

. Bacharelou-se em ciências e Ie­
tras pelo Ginásio Catarínense.
Obteve o diploma ide contador

pela' Academia, de Comércio de
Santa Catarina.
Em 1943 ingressou no Curso Suo

perior 'de Administração e Finan­
ças.

Dr. Elias Mansur
,

Elias
.

:'

Cursou o 'Ginásio Catarinense.'
Obteve o díploma de contador

Dr. Wilson Andriani Dr.

• 'i"�' •

'O Acadêmico

Ivo Reis Mon- '.'1 Dr ..Máriotenegro
Laurindo

Obteve diploma de Bacharel em
Ciências e Letras pelo Ginásio 'Ca-
tarmense ..

.

'I'ornou-se contador pela Acade­
mia de Comércio de Santa Catar-i-
na.

Em. 1943 ingressou: no Curso �Il­
períor de Ad,ministração e F'tuau-
ças. ,

'Exerce funções na adminístra­
ção federal.

.....-i'..;.�. �/,�.fl!�::: � )r�t/ ---�·�-<,,11·

Dr.('Er�l'esto Alberto
Riggenbach

Obteve o título de bacharel em

ciências e letras pelo artigo 100,
em Curitiba.
Graduou-se contador pela Aca­

demia de Comércio de Santa Cata­
rina. Em 1943 ingressou no Curso

Superior de Administração e Ft­

nanças.
:I<�, atualmente, alto func.ionário

.

I da fazenda estadual.

Dr. Luiz ;Eugênio,
: Beirão

Fez o curso ginasial no Colégio
Catarínense. F'requentou o Curse
"o Contador da Academia de ct­
mél'c;o ;�e' t:'anta Catarina. Em 19'[
'; '.'.bmetell-se a exames vestlbulares
.ngrersando no Curso Superfer dr

. \.dministraçno e Finanças.
.É sócio gereute de uma das

maiores firrnae expor-tador-as de
nosso Estado.

Fez o curso propedeutíco e o de
contador na Academía de Comér-
cio de Santa Catarina. . '

Em 1943 ingressou: no Curso Su­
){üor ue Artmíntstraçäo e F'inau
ças., ' ,

Oonhecedor (Ie' sua profissão, <

Iela se (1edica com grande empenho.
i<� funcíouár-ío da Sul América,

nesta capital. .

Diplomou-se em ciências e le­
tras pelo Ginásio Catarinense.
.

Obteve diploma de contador pela O CO n V i te dos Bac ha ré i sAcademia de Comércio de Santa
Catarina. I

e'm Ciências econôm icasEm 1943 ingressou no Curso Su­
perior de Administração e Pinan-

ÖS Bachareis em Ciências Econômicas de 1945 -- Primeira

d� turma de Santa Catarina -- sentir-se-ão honrados co ma pre­
sença de li. Excia. é Exma. família às solenidades de sua for-
maturá.

'

+'

Dia 13 de dezembro, às '8 horas: Missa em ação de graças
pela conclusão do eurso, celebrada na Catedral Metropolitana
por R Excia. Revma. D. Joaquim Domingues de Oliveira.

As 20 horas: Cerimônia da Colação de Grau no Palácio da
Assembléia Estadual. •

.

Dia.15 de dezembro, às 22 horas: Baile nos salões do Clu­
be Doze de Agôsto (Traje de rigor).

Cursou o Ginásio Catartnense,
onde se bacharelou em ciências e

letras.
Cursa a Faculdade de Direito de

3anta Catarina.
,

Em .1943 ingressou no Curso Su­
perior de Administração e Finan­
ças.

:I<� o orador da turma.

Dr. Ruben��Lyra.

Deve, como muito outros da tur­
na, gl'aJ.\(l e parte de seus estudos
\ Aca[femia dc Ccmércío de Santa

. '�atarina onde fez os cursos pro-:
sedêutíco e de contador.
Em 1943 ingressou no Curso Sn­

seríor de Admínístração e Finan-
ças.

__� �__� _

Dr. José Viei.ra Outra

ças.

I É funcionârão. de categoria
Instituto de Aposentadoria
Pensões dos Industríäríos.

Prof.- Orlando Brasil.

P A R. A N I N F.O

HOMENAGE-NS

Dr. Luiz Gallottí -- Interventor Federal.
Dr. Nerêu Ramos -- Ex-Interventor Federal.
Prof. Dr. Henrique stoãteck.
Prof. Dr. João Batista Bonnasals.
Prof. Dr. Líndolfo A. G. Pereira,
Prof. Dr. Milton Leite da Costa..
Prof. Dr. Othon Gama D'Eça.

BACHARÉIS DE 1945

Quasi todos os. seus estudos fo-'
ram feitos na Academia de Comér­
cio de Santa Catarma, pois, ali, fez
os cursos: Propedêutico e Ciências
Econômicas.

.

Dr. Celio. Ferrari
pela Academia de Comérci� (11'
Santa Catarina. Em 1943 mgres­
sou no CUl"SO Superior ,de Admí-.
nistração e Finanças.
Dirige oom grande proefícíência

um dos graudes estabelecimentos
desta capítaí, do qual é proprietá-
rio.

-

.

Hela Fanny Kather. Aécio Cabral Neves, Alfredo Pinhei-
1'0,. Célio Ferrari, Christóvão Nunes Pires, Díoscórídes de Mel­
lo, Elias Mansur Elias, Ernesto Alberto Ríggenbach, Ivo Reis
Mon�enegro, José Vieira Dutra, .Luíz Etlgênio Beirão, Mário J1'ez o curso ginasial"no Colégío '

Lauríndo (orador), Nestor Carneiro, Oscar Zomer, Osmar Oatartnense, . .);' ,

Cunha, Paulo Otto Scbedemantel, Procópío Dário OUdq,uesi./
;rornou-se _co�ta,

d�r pela Acad�.•Ruben Lyra Theobaldo Ulysséa Teixeira Walter Kuenzer Wil- mra d� ComerA!o de �anta Oatarí-
. .' . ,. , .

. 'na, Ingressando, maIs' tarde, 'no :

son Adríaní.
.

'

Curso de Oíênölas Econômicas. .

..
.. o __ • 1..0.-;0 ,,1 �I' .'

-,

. j :��.
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. WyJm� IVI�i�:jI,. raínha da Aca­

demia de Comércio

·p:;Ús;sendo conhecídonos mais
remotos estados da

.

fedéracão
· pelo intercâmbio que mantem
com os diretórios acadêmícos
de todos os estados 'brasíleíros.

Acadêmico B.oifeux":.0 �,Cen1ro
·

"."

.::

· Nâo.ppdtaMOS} ��ando:êsta- .<? Cé�tro A�a.d�itlico ".rOsé também, ao sr. Ministro da gêhtilisslm.á senhórita Wilmà
mos a encerrar o ano íetívo de. Boíteux está vItorIOSO, Educação um mêmoríal assí- Moritz.

1945, deixar dé fazer as neces-' Entre .as múltiplas ''''
realiza- nado pelos representantes das Essa grändíosa feste" segun­

sárias referências ae Centro. ções e trabalhos, represênta· Faculdades de Ciências Eco- do a crôníca 10GaI fgi a que
Acadêmico . "José Boi,teux" ções e recepções que o Díretó- nômícas de todo O· país. melhores recordações deixou

reorganizado ern melados d�' c:io realizou citaremos aí-
>]«

no ano de 1945, na scêíedade

maio.' .'
'

gumas que repercutiram fa-, * * florianopolitan!,
�sse vitorioso órgãode clas-I

voràvelmente em nosso meio.
O C t A dêmí /1' >]« *

• A
• d':

.

, en ro ca emlCO rea 1-

s� se nnpOS,. seID: ne�:uma u-.· Em julho o Centro, se fez zou, ainda. a belissíma e ines- Não bastasse fatos tão con­
vida, aos seus congéneres do

representar pelos atuais douto- quesíveí "Festa Cigana", nos eretos e decisivos nos meios
randos de finanças, srs. Osmar salões do aristosrátido' Lira uníversítáríos de Santa Cata­
Cunha e Luiz, Borja, no Oítavo 'I'enis Clube Florianópolis. rina, enumeramos;" ainda o

Congresso Nacional de Estu- Foi, nessa mesma ocasião, aparecimento de "O Acadêmí­
dantes e do qae foi a nossa em pleito memorável eleita co" no períodísmo barriga­
embaíxada a . imprensa local e ! Raínna da Academia de co-j verde, que veiu dar neva feio
da Capital Federal deram no- .rnércío de Santa Catarina a, ção à imprensa do gênero.
tas de relêvo do brilhantismo!

.

Y •
.

•

da atuacão não somente em l
,

; numerosos discurso de plená­
io, na reforma dos Estatutos
..a União Nacional de E tu­

I I' �,' 11B. d;::f�sa de teses; E:�:::

.ntrevístas aos grandcs 'or
,','� •.

c'docas "A Noite" , o II
'-'�, ';::0, "Diário Caricca" e
r"

..
d N tící "

�.)iiU'lO. e o lCIas .

O nosso colega Osmar
Cunha, diretor desta folha, de­
fendeu a brilhante tese "Gra­
tuidade

.

do Ensino Secundá­
-rio" , recomendada pela co-

mís.ão apuradora de seis Esta­
dos, ao srs. Presidente da Re­
pública e Ministro da Educa-
ção.
Igualmente á nossa delega­

ção .
estudou : e apresentou,

.' :

i'

e suas

EM PO
Bachare lando

Borja

realtzacões
,

• •

." ô eeiitro Acadêmicô "Jôsê
Boitêtik" teve seus estatutô!l
publit;ados pela I�prefisa on"
cial d& EstaQ� é [á fol'atn fê..

gistrados no cartório eompe­
tente, estando, pois, legalmen­
te, constituído.

,

Luiz Revogado pelo Presidente da
República o decreto-lei

número .375

O Presidente .da República
assinou; o seguinte decreto-
lei: '

"Art. 1°' _ Fica revogado O
.

decreto-lei 7.375, de 13 de mar-·
. 'Estará certo o govêrno em des- postura, porque. o crédito. é escas- York e outras praças- americanas. ço de 1945 e restaurado o artí-

'
.. -pojar-se de algumas toneladas de so, quando não falta, e não há. E aqueles maís previdentes,. como go 105 do decreto-lei 2,6'27, de

i ouro da reservas acumuladas, nos quem Q esteja encoranjadó do lado o Brasil, transformaram suas le- 26 de outubro de 19410.
·

últimos'·' sete imos pará fazer face do governo. Pelo menos no teatro "ras c.e expoiração 'em ouro dr Art. 2,° _ Esta lei entra em
·às·despesas oriundas do abono fe�· ia batalha da produção paulista o verdade. Pode-dizer-se que aqueles vígôr na data de-sua publica-to aó fun'cionalismo? O papel fel" Banco. do. Brasil sozinho não dá que dispõem dE! ulnit·'tonela'da dt.

ção ,revogadas as disposiç.õesto pelo govêrno provi,sório,. com o conta do recado. Os seus tributá· /L..� o teill u equivalente a três vê·
Iuncionalismo é justo" e bomto. Va· ,ia, que são os Bancos particula· ;es o valor c;Êsse ouro em créditos em contrário",

.,

1erã. entretanto, a pena rifar ouro, res, precisam entrar na refrega. lá fóra� Tal a base de. crédito qu� , Diz· O art. 105, acima referi-
qua�dö" com moeda mais barata: se Como, porém, reclamar a ação dês· .I livpe dis.-)osição do ouro aqui .pa· do,:·
poderia chegar a idêntico resulta· ·3es carabineiros, se lhes mingua a :ec<: te.ncle a falseai'. Trata-se de .

'A· t 1dB? " . �6lvpra nos paióis? Quando já se 1m efeito psicológico. ·Onde pc
'
r. 05 � As, deliberações

· Se .0 caso' diz respeitá com a es· riu sQ.ldado atirar sem balas, ou ·em, mais do que nos fatores mo serão tomadas de conformida-
· cass'ez :(ila moeda, é indispensável arihar Gbmbates contra um ini· hetários, jogar 'a influência c\o� de com a regra do art. 94, sen-
·
'declarar q,ue a venda do m�tal �u- �jgo poderoso, com pouca' muni :mpemde�'áveis? .. do, entretanto, 'necessária a,

l'ifero' apEjnas· Çigrava a sltuaçao. :::ão? Dir-se.-á qúe o ouro fica nosso. aprovação de .

acionistas que.,

.. Quem tem. cru�eiros n?s. bancos
.

Agora
-

mesmo as assoctações �ue êle não há de sair do BrasiL represe t t d ' ,

vai busca· los para fazer a troca 19ro-pecuárias se exasper<'l:m cqn· �uem pode, entretanto, toÍher.lhe n em me a e, no rmnl-

peJo ouro. Ora, o de q1,!é tôda gen- tra' a demora po�ta no fmancla·
o êxodo, num país de fronteiràs' Não permitiu, infelizmente, O mo, do Capital, com direito de

. ,

te se estâ queixando é da fuga do menta das atividades ligadas à exe· 3.bertas como o nosso, e onde im seu 'estado de saúde que se gra. voto, para deliberação sôbre:
cruzeiro· 'das caixas dos Bancos, ção do Pi'ano de Emergência. Pro· pera o ·contrabando de objetos duasse com os seus colegas no dia a,) _ criação de áçães prefe-·

..

',.. ,ßi'Ínultân-emente com a procura ca- . meteu·se anoio a quem plantassee't '

t ? A d f
A

I f_" , " U

d
mm o menos seou ores. praça

I
de. hofe, devem o. aze· o em eve· renciais ou.alterações nas pre-

·

da vez.maior dele pãra.as ·transa· 3. quem cria_sse. Crias � caroços e já sumiu tôda ela. Quem impedi· reiro i)rõximo,
.

cões, nwma'is do comérçio, da: in· milh-o, feijão e arroz andam pelos rá que outro- tanto aCGmteça com ( Cursou, com brilhantismo, o Gi. ferenciais ou vantagens confe-,

dústria· ·'etc. Estamos com duas sa· campos sem que os produtores, d�s ouro? A eonseqüência' é que va. llásio Catarinense,
.

�

ridas a uma ou mais classes;
fras· à; portas, além de 'que a in- 3as riquezas consignam o credIto

.mos ficar com o papel moeda den· Obteve diploma de contador pe�a delas ou criaça-o 'de nova clas-,. .. tens;f.ica.ção da colheita d.e cereais suficiente e barato afim de as mo· d d' t
'

• tro ,o merca o ln erno, e o ouro Academia de Comércio de Santa se de ações preferenciais mais
· .. "det�rrhi4a uma pli'o�ura d� nUlne: vimentar, e o qua� .lhes fôra, pro: fugindo, po�s não há como .evitar' (0atarina. f

,.

.... ráti0,' à qual o goverqo na_o esta metido. Nâo será de estranhar que a sua partida G1e dentro da.,<; nos Em 1943 ingressou Iii) Curso Suo avoraveJ:s;
;... satisfazendo através do caBal de mud.tos ce,reais se percam na ter

,sas frpntekas. ÉJ ouro em po que perior de A(lministração ·e Finan. b) _ ,criação de palites be-; . stIpj:imento. d� cr�dj,to . exelusivo ra dentro de dois ou três meses, estamos espalhando agora no ar. ças.
.

neficiadas;.

do Danco do BraSIl ne'la ause'nc·I·a, d'>. estím"ulo do cré· .

· .!D
.

•
.. .

.

'"
"

••

I
Exerce funções de: relêvo. na fa. C) _ criação ,;Ie obrI'gaço-es.

Logö .a...·.cr.lse,." em ve,z 'd�. rrlitigar, dito bancário.·· Não creiam que al
(m"t d'''O J I") d

U
.". .

p .. _

t
.

.l!rallSCrl o orna. zen a estadual. '.
.

ao portador,' '.s6 1!eha�r·ao agravam�nto. arque, esteja nênlnuma, aflrmaçao. e1l?-e-
,e" os' particuiäi'éS, sedUzi.d0S. i;>elo fe rária. Um observador conClencIO·

.A )._. J'� .� "'1'"A' -=- II: lia .'. S IL' d) _ mudança de objeto es-
',. tichismo'do bezerro de ouro, a pe· so que percorrer o interior paulis· - I'- � �, � __ .. sencial da sociedade;.',: qU�Ila cJtia, do �rebanho dO nosso ta: se achará �m condições de cons·

. Paulo otto Schidemantel )'
-

.,'. amigo dr. Quilherp-:.:. Silveira,·. vã.0. tatar a· triste realidade de uma la- � e _:_ ll1corporaçao· da socie-
buscá�lo sem tardàll«a. Quem nau voura õtimamente. trabalbadora e' Alerta mocidade, o mun-' atômica que revoluciona no dade em outra·ou sua fusão;
adora \ßàal, podendo recebê·lo 'em menos que poueo sofrivelménte,íi· do marcha, a ciência evolúe momento do mundo inteiro.

. f) _ ·proposta de eoncorda-
>é;:tça e esc0�ê;Jo em f0r:.�a de bar- nanciada. A crítica.. mais severa e os conh'eciinéntos huma- Presenciamos diariàmente a ta preventiva ou sus.nensiva déra? A' saída dQS ,deposlt@s dç>s ..:nl.t·e.se dirigeCern Nova yorK t f

. -

d p'
.

'·1' '1 � IA
•

l:'
·

baIlcos SÓ faz' enfraqUecer·lhes as: vVasht)ílgt<0n à' livré dis];)osição ge nos aurnen am e se aper el- aplicaçao a. emCI ma, U - �a encIa; ,.
.

.

,; ,. diSpon�li:J�lidades. 'para,a �plica�o ourQ, nela .g9-VêTnO do B_nasil, é I çoam. . I tima palavra no campo da g} _. cessação do estado de
· nas Operaçöe.s do comercIO, da m· que o metal amarelo ;'lqm acurou· Não faz muito tempo que ciência, e a qual milhões de liquidação, mediante reposi-dústriä) da'lavoura'e da'pecuária, �adGi .. rturant�;·a guerra significa a humanidade presenciou a vida já salvou. ção da sociedade em sua vida... �

:Acnamo-nos lem pr_esenqa de um uma base para· possibilidade de
invenção do telefone, do ali- normal".f�nômeho .,

Qem .

estrªv:agant�. . Q,. créditos indispensáveis ·à nossa re· Tôdas esta's novidades de-
·Ba·ncos. vetido contratdas· as suas cu.per�·ça-o industria.l. e e_conômica. tomóvel, da eletricidade, do .

t'., .', . . a . .monstram. ·peran e o mun-· .'

caixás, 'naturaJ:rhel'1te de·bXam ,d'€ Quem tem .ouro se lmpoe ao reR· aeroplano, do material plás-
i' .

.operar ...em':negóéios, a'inda que re· l)ei'to dmf outros povos no cancer. tico, do rádio, do olho má- do um'grau elevadís�im9 da
•.. produtivOs. ReQusam·se· cruzeiros to internaCional. Quasi todos os

gico, da televisão, do 'radar, ciência e do saber humano,
"

": àqüi.e;rnS., 'P.aulo par..a 9 q�e.hol1· ')aíses da América Latina se pre· dos quais os homens de
.. ve.r d� legítimo, como negocIO. 'A ocuharam, ha,6 anos, em reunir etc. como também o pro-· d ulhP .

d
,. agora po em org ar-se.·

càu�;a·? ÀpeJ).a:� es€ass�z '.de n�me· suas reservas de metal amarelo. gresso a qUlmlCa com a
· rádo'; Deixando· de' eXIstIr fman· Existe um certo· garbo da parte. descoberta dó' alcool, do.
· qJãmeritQ p<;J.ranegôcios.que se des· dos países do continente em pro- iodo, do ·petroleo, das vita-

I

,
.

" tmam. 'a 'alImentar. a rIqueza pau· clamar às reservas aui:iferas Q!ue
• 'listä cai na.turàlrri'ente o va:lor·:físi· apuraram .. ; ,. ! minas, dos hormônios, das

,co' :das: Ilafra�; da pr0dução indus· Há um aüinqüçnio não tinha ? sulias e ultimamente dos
I.. .tri.al e do '-comércio do páís. C<mse· ·>\.mérica Lätina senão crédito bas· pi;ismas sanguineos.

'

,
I, q9�ntemente; melhoram às Qondi- tall1te lim..itado porque, sa�vo a Ar-

A luta pela existência da',.,(. �o�s.lpropí�ias;à. �nfla·ção.:dós pr:e· giiatina, o Uruguai, o Méxi.co, r

,; ®âs, se aSSIm podemos .cilzer. Me· Venezuela e. a C(")lorribia, quase vida, nos obriga a acompa-
·

lhor produçã� e muito' tlinhe�ro ninguém mais detinha disponibili· nhar bem de perto os gi:-
",1'. en'! estado potencial {de que eXig· 4a'des de ourO no exterior, ou nos gante.cos acontecimentos,'oi, ; tein:' entre 5:e c6 biliõe", de €rU�b' bancos centrais.

.

Com a segunda
m.undiais dos tempos mo-'

.
' :rö's· encilhados, 'que 'úm dIa pu ÇlU' '1on$.làg!;ação européia aumentou' .

i)�i, t�o aparecerão} - eis o caminho !ist.a -dos membros dourados da fa· d.ernos. ,
.

,: . ideal para obter a política confrá· mína. Incrementaram·se as expor�· Acordai, pois, ,mocidade,
. riá 'à' que está pli'oçurándo,o minis· ta�ões,.aó inesffi,o' tem:Qo que' os eßtamos no ,ano de 1945,

·
. ,., tl;Q �da, ;Fazénda. '., govêrnos passal'am a emitir para q·ue marcou enm· a' v;'to'rI'a

, !'" : A prbdução 'brasileir? se e-ilCon·' i;l. aquisição das' cambiais em d�i .

'

.. '

.'. . v •

" ? iryFét, nesté mome:(1to, em· .amtíva l�re8 que �les tinham sôbre; Nova' mUI:\diál. VivemoS' na éra
;�- í O!�.. '. .'·r '
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o� .representantes do Centro Acadêmíoo Osmar Cunha e Luiz Borja
falando à "FoUla Carioca" por ocasião do VIII Congresso

Nacional de Estudantes

ASSIS CH,.rEAUBRIÀ.ND

Assim, estuqantes da mi­
nha terra, incentivemos os

nossos �studos, amoldando
o) nossos conhecimentos
aos progressos atuais da hu­
maniß�de, para serm@s dig­
nos de um dia cotninuar
esta grandio:a marcha para
a luz; que os nossos· herói­
cos antepassados iniciaram .

.Seja o nosso lema "Sem­

pre para frente", para a

g'ra1íI�éZa e feliçid�de do
nosso querido BrasiL

• >]«

Foi fundada na Academía.de
Comércio de Santa Catarina a
bibioteca "Professor Fernando
Machado'!.
A iniciativa do nosso Cen­

tro ÀeadêrrÚco teve ampla re­

percussão nos meios intelec­
tuais e a campanha pró-biblio­
teca prossegue vitoriosa, '

>]«

• •

E, ao terminar, devemos di­
zer da acolhida que ,o -nosso
Centro Acadêmico teve na
Academia de Comércio de San··
ta Catarina,

, Nem um único aluno do
;',lrso Superior de Administra­
'fjo e Finanças e do Curso ue
;jontador deixou de se inscre­
ver como sócio, Assim o núme­
'0 de sócios do Centro Acadê­
mico "José Boiteux" é igual ao
,número de alunes dos referi-
dos cursos.
O Centro Acadêmico "José

Boíteux" está, tlefinitivamente
vitorioso.

.

'.

o desenvolvimento
das vias fluviais'

brasileiras
(Conclusão)

.-

após � cessação de suas ati-
vidades decorrentes do es­
tado dé guerra, estavam
aguardando. ordens das re­

públicas ,americanas, para
a construção de navios, o

que ll).es p�rmitiria empre­
gar par·te de sua grande ca­

pacidade construtora. Re­
centemente, o Brasil con­
tratou a construção de 14
navios de aarga, nos Es,ta­
dps . Unidq�, j ·(Washington,
do (S, L"H,)i .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�" 1\ 'resolução tomada a 16 de servas em maqt_:inário e outros
.: novembro corrente, pela 'Supe- bens de produçao, desde que os.

'ríntendêcnta lia Moeda e do' pudéssemos importar em con­
, Crédito, autorízando a venda dições satisfatórias, suberiten- A notícia de que o govêrno argentino cogita de pôr em prá-
; : de ouro ao públíco, até a im- dído, é claro, um plano de tica, brevemente, a .ídéía de Perón, quando ministro do Trapa­portância de trezentos milhões aquisições cuidadosamente ela- lho, da participação dos empregados nos lucros dos emprega-'de cruzeiros, ao preço de Cr$ borado. Entretanto, não deve- dores está agitando de novo a vizinha nação do sul. A medida25,25 por grama, visando com mos subestimar a urgência de é combatida como demágógíca pelos partidos Radicial, oomu­isto a defesa do meio círculan- que se reveste o imperativo de nista e Socialista, os três da União Democrática; como contra­te, merece, apesar de estarem por cobro à inflação, sem nos rfa aos ínterêsses econômicos nacionais pelas cÍasses conserva- ,tôdas as atenções justificada- expormos aos horrores da de- doras, e apoiada pela C. G. T. dos sindicatos Idgados ao pero-menteC''(ioltadas para o 'ímpor- flação. E, pensamos, a melhor nísmo. �

,tante 'pleito eleitoral de dois maneira de atender a êsse im- Os homens. de negócios organizaram uma Assembléíade;1dezembro, um ligeiro co- peratívo sería.. no momento, Permanente das Entidades da Produção, na Indústr-ia e do Co­nlMltàrio.·' procurar reduzir a velocidade mércio para coordenar sua ofensiva centra o projeto já etn es-Para que êste comentário de círcuíaeão da massa nrone- tudos pelo mínístérío. Depois das primeiras deliberações' foi
·

possa ser lido.. nestes d�as de tária, substituindo parte do dado à publicidade um comunicado que diz: "A três escassosfebrtl expectativa, deve ele ser atual' papel por moedas que meses das eleições que devolverão a naeão ao exército de séusbreve. Nem, por i�to, entretan- circulariam muito mais lenta- direitos, surpreende que o poder executíyo se proponha decre-to, sua oportunídade e sua im- mente. tar medidas de evidente alcance político, .como seja o projeto.portäncía serão, menores, ao Com efeito, a ,questão do
.

sôbre a participação nos lucros. A adoção de tais medidas, demenos para provocar melhores' preço ao qual sera colocado evidente repercussão eleitoral, no momento em que o primeiroesclarecímentos futuros e con- êsse ouro é de capital impor- magistrado e seus ministros reiteram suas declarações de im­tríbuír pàra a obtenção de uma tâneía. Entre outros "pontos parcialidade politica, adquire uma gravidade ainda maior, sedàs ,mais,1nflútíveis necessida- que- a brevidade dêste 'comen- se recordar que êsse projeto foi prometido por um ex-ministro,,

das destes nossos -tempos, ou tárío não nos permite frisar, hoje candidato presidéncial, segundo versões correntes e cujol;l.�ja, que o povo debata os pro- vale refei ír o seguinte: ao pas- sucessor, num dos seus cargos, anuncia _p1,lblicamente o íme-
·

bíemas .e as. soluções econö- so que, ao preço de Cr$ 25,25 diato aparecimento do decreto respectívo.e convoca os intetes-mícas-e sôbre elasopine sensa- (e suposto viesse o dinheiro 'sados para apoiar sua pronta promulgação.-

tamenêe: ',". arrecadado ,a ser retirado da pm problema dessa magnítude
'

- acrescenta a nota -'�',Em artigo jã publicado, es- circulação), para retirar os que teria uma gravitação extraordínáría -sôbre a situação' so­'ttÍdáiiios.,I)e>yamente uma su- 300.000 contos previstos pela cial, politica e econômica da nação, excede dás prerrogativasg�stao que ,datava já: de um Sup�r�ntendência se farão ne- do poder executivo, que às vésperas de constítuír-se o cóngres­-a.,1lq;- ou seja, utilizar parte do' cessarias cerca de 12 tonela- so, se antecipa a êle em matéria. que só a �le êorr�sponde ..�OU:FO acumulado no último de- das de ouro, com essa mesma ato de govêrno deveria ser tratado na sua dévída. oportunída-:· cenih'pâfa combater a infla- quantidade de metal se pode- de, quando seorganízarem as novas autoridades Iegíslatívas.doçãQ.:,:i:sSQ' se geveria obter, não ria retirar quantia cinqüenta país, pois 'deviam ser consultados também' outros setores deleeditandp a perempta e antí-: por. certo superior {450:000 opinião".
.císntíríca ficção do' lastro, mas contos), adotando-se a rormu- Advertindo o povo sôbre a gravidade-do problema em foco

,

cunlúindo o' metal e lançando- 'la .de cunhar moedas' com va- e da solução, proposta, os índustrlaís, comerciantes, banqueirosJ;>.;�,�eireulaçãQ" em troca de no- leres faciais que guardassem, e ruralistas' em sessão permanente salientam, no ent3:nto, queta? que-:-dela- seriam rêtiradas. c�m os va!ores reais, a prol?or-, não são éontrários a q.uaisquer iniciativas em favor dos tra.ba-"",��i A$,:!l1oedas de outo, sustep- çao sugenda em nosso artIgo. Ihadores, desde que inspiradas em autênticos princípios de JUs­, tav:ªm.os, muito p:r;ovàvelmente Acreditamos que " estas li:a- tiça social e decr�tadas por quem de direito, isto é, pelo patla-seriam entesourada ou
-

pelo has não sejam de fácil 'com- mento. \ ," ,

.

l1l�nos ;.Qirç.uiàriam com veloci- preensão para as pessoas pou- ; Tecidos -'- Os industdas de teçidQs do M�xico �ão otimis-(ia(le:; m.�to J!edu�ida, resul- co familiarizadas com o assuri- t.as com referência ao mercado 'externo que,:c�mquistaram dU-I�:n4o d,aÍ d�minuição prop.or.! to. �nf�lizmente?s problemas
.

rante a gUérra em. alguns paises,dÇi. América Ilatina.! sobretudocionat.4��JlWiQs d� pagacen-, econoll,u�os, e�pecIMmente os na zona "das Cal'albas. Pensam eles que a presépça, de nov,ú',' da��9 WID��!ifL.YJstª. d�á sua, qlO�etarIOs, �ão _se. prestam Inglàtenar::*essé tipó de' comérciomão' lhes €:ausará prejÚÍio,' 'li,��et\��?�e�;�:sem se tormg ne- mUlto a exp1lCaçoes apressa- pOl'qu� seusiprodutos são bons e eles souberam fazer dos seus· .cessarl<) Je,vár ao extremo me- das. clientes verdadeiros amigos: A exportação atú�l mexicana é de:�4;dàs�défla;êionistas quanto ao . Fiquem, porém, consignados cêrca de 100 milhões'de metros por aho. ,;:
.,�rêdito,indispensável à produ- aq,ui estes reparos, para que

. 400 milhões de pesos ..",.- quas.e 2 bilhõ�;de cruzeiros' -,.· ção. nao passem despercebiqos as vão ser àgora empregados no Mexico, na aquisição' de maqui­
..

�' A venda de ouro:autorizada po�síveis conseqüências d§. im- nar_ias para novas fábric,as.e moderniza�ão d�s existent��., .Pe.la Superi-ntendência, inegà-:- portante �edida adotada, nes� Aumento - O comerCIO do Canada com, a América 'Lati-'oveh:ll.el'lW :atua,rá no mesmo ta hora tao pouco propícia a na está aumentando extraordinàriamente. Em 1939, eles ex­: sentjdo da sugestão - feita, des- um debate mais amplo do caso, portavam para o Brasil e os pai�es hispänO-amel'icanos rnel:ca­,�e,.que 'os tiezentos mil contos, Se o assunto, conservar sua' dorias no valor de 20 milhões d,e dólares. :N'os primeiros novea,serem arrecadados do .públi� oportmiidade, esperamos vol- meses.dêste al)O, essa, exportação çhegou a 39 milhões de dóla-,co. l!tma:nté, do precíoso metal, tal' a estu�á-lo; com maiores· res. Só de navios foram 12 milhões.
. '

.:�éjam reahneriie' retirados da detalhes, tao l�go a pauta dos Papel -"-,E por f�lar no comércio com o Çanadá: o govêr�citculação; , assu�tos palpItantes ofereça no de o�tawa anuncIOU que, dentro de pouc9 tempo (talvez: J),ois .. repa,ros .importantes, ensejo para tanto. d� 10. de Janeiro em dia�te)! a e?,por�ação. �e p�pel par� a Amé-:porem, devem ser feItos. n�3; Central e do Sul nao fIca�a malS' SUjeIta a restriçao de es-
,

"O primeiro é <> de que não pecle alguma. '

.

�pà�eée ser intenção do govêr- Borrach'a s" t "t' .Açlic�r -:- O Chile támbém anda às voltas, como o Uru-no'retirar do mercado as notas
.

Iß e Ica ·na gual'"com o problema do açucar, que ali é em grand� parte im.;.
· col'etä!ifls. Neste c�so, a ú�ic� A t' portado do �er.ú, Equador e �ub�. C?gita-se, -a princípio, de
·

vantagem da medIda consIStI- rgen I
..

na Inverter c�pltaJS chIlenos na IndustrIa açucarreira equatori-
'.

r4, ein que a venda do ouro tor- ana. DepOIS; achou o' govêrno que melhor seria comprar mela-nal'ã desnecessária a emissão A Argentina resolveu o pro- çn (.'::1 Cuba para preparar o açucar em usinas no próprio Chile.de :papel moeda em quantida- bleina que mais preocupava
'

.

de_' corresPQn�ellt�. Tal venda, no momento sua economia: oPÖl' conseguihte, se poderia problema da falta de pneumá- As,'·çolheitas e o trans rt
1 então equiparar à que a União ticos, tão g'rave que ameaçava 10 e.v�es�e à fazer de terr�s .?u. ou- paralizar suas exportações de Informações de várias pro- N�ö' haverá tàlvez exagero�ros bens de seu patnmomo. . cereais e o transporte deles dos cedências, I confirmadas 'por em am'mar 'qué os resultados.

O s�gundo -::' e. a no�so ve_r eéntros produtores para as ci- quantos percorrem o interior em perspectiva sôbre-excedemde, maIor relevancla - e motI- dades. 'Ameaçados estavamos catatinense_ adiantam. que d�.. "m.u.I·to os do' u'ltl'mo qu....I·n- S d '. 'f': .

. �/
.

di' '_ en o aSSIm, orçoso" reco-
:va � p� (� preço a que o ouro nós também, aliás, pois, se- as safras em CUrSO são as mais quemo., . nhecer que aos respoIlSáveis in-l'l,e1'4 veridido. Se considerar- gundo declarações recentes do auspiciõsas. Todavia, 'entre os interessa- cumbe promover, desde j;i apios ..q'lle o metal foi adquirido coronel Anápio Gomes, eles Com efeito; as diferentes dos, cómeç:,gn a surgir, ao que adaptação dos meios de lôco­,a .tun preço médio . de 'cerca não nos mandariam trigo a culturas, que estão em vias de se �abe, aS mais sérias inquie- moção e de tI'ansporte, pro-,Ç!l$: 23,00 a grama, sua venda partir de dezembro, se não os concluir o seu ciclo, prenun- taçoes acerca do escoamento porcionandQ-os ás �exigências
a C,l"$ 25,25, que corn�sponde, ajudássemos a equipar uma ciam um desfecho realmente de tais mercadorias.' .'

das utilidâdesproduzidas.iIXl.t.:gina11lOs, ao preço real do parte de seus caminhões. Mas,. satisfatório, assim pela quali- Est�o' �inda muito vivas, É sabido 'que a rêde ferroviA-"Pll·f(Lpara fins industriais, não agora, as perspectivas já são dade como pela quantidade de sem duvida, as graves pertur- 'fia dos Estados se estende"às· palece 'lá, .tão alto negócio, outras, conforme está em "La seus produtos. .

bac"ões qu',e. ,. faz' ,p'';,oucos ano's,
.

d' t d
'.

N . ,

.
' zonas malS lversas e, con u o,

'

• atendendo ao Juro perdido pe- aClOn" de ontem. Foi assin:a-
causov a insuficiilncia desespe- não transporta senão tim con-

·

'la imobilização. Já ouvimos, do um acôrdo tripartite entre ram montadas as máquinas radara dos transportes., tige!.lte ainda mediocre da pro-
'pessoalmente, vozes a recla- a Argentina, os Estadös Uni� necessárias, algumas com a Muito� foram, çom efeito, OS' duçao, objeto de trocas.mal',.,para nossa reserva auri- dos e o Brasil, mediante o qua,l colaboraçãO' do govêrno, ou� artigos que fiéar�m, em quan-' !)i::mte da situação, que, ora: /

· ,fera; uma destinaçã9 mail!! este� !lois últimos paises for- tras pela Firestone e a Goo- tidade ,apreciável; nos centros se esboça, é evidente que todos
· im)'lortante que á: .de satisfazer necerao ao primeiro, à'utro de dyear, que usarão borracha� produtores, onde àe espuseram os esfôrços serão poucos, Gomoo�·d'ese3·0 d�, possuir objetos de u� determinad? prazo, .... �orte-americana dêsse tipo. Os aos riscos da detérioração ou rep}'odutivas serão tôdas as.um. belo bnlhp ama:!e�o. E, por 180.QOO p�eumatlco�! s�ndo primeiros, expostos nas vitri- perda .total. despesas, visando uns e outras
m�llor que sela a. �Jenza ,V?t!L- que o' Bra,Il 10.000 �medIata- -nes de -Buenos Aires, desperta- Ora, ..semelhante descalaöro ao seguro complete e&coamen-da. a urp. metal cUJ!:t' aqUlslç�o mente,: , ,. .' ram grande curiosi!iade. poderá 'repetir-se, :como' fácil- to da produção anunciada. '

..

fOI em g�and� parte_ responsa... � nao e. so ISSO. A Arg�D;tJ�a De' acôrdo com o plano ofi- mente, -I;ie percebe;� desde que Outra não poc1e e não deve
yel pela: mflaçao, nao nos po� val desenvolver ext_:t:aordIna�Ia- cial êste mês serão fabricados não pl!ovidenciem os homens ser, segundo se vê, a atitude
demos .fu�tar a Areconhec�r a ment� s�3: produçao de bo!ra- 5,000, 10.000 em dezembro e Gie gov�rno, com .a necessária gove�namental, e:q:tre n6s, que'pro�eàencla . d.es�e 'reclamo. cha sIntetlca .para emprega-la, em janeiro' já 20.000. Espera- antecedenda, no sêntido de re- a de encarar, com coragem ,e�t:lto melhor ser·la; por ?er�o, de pre!e�encla, ta�be�, em se atingir a cifr::{de 30.000 an- gularizm: as intêr-ocmunica- sem demora, o im.portante pro-

.tUI,nsformal' essas estel'eI$ I.'e� pneumatlCOS. Para ISSO Ja fo- te&' de maio 4fj 1946, 'ções catarinenses. ':
.

�ema,

;;;�A .Venda do Ouro 'Notas Diversas
DANIEL A. FARACO o . decreto sobre partlci­

pação dos lucros
. ,

.. �

, �

,Produção, em dobro
Londres -.- As Compa­

nhias Huber e Hillman, in":

tegrantes,J;lo Grupo R()Otes,
dentro): em -breve. aumenta­
rão para

-.

o dobro o.�eu es­

paço fabril de ant,e� 1 da

guerra para a pr��uçao,dr
novos automóveis e! earm­
nhões. ISSO 'veio a p,úptico
atr�és de'uma recente' de'"
claração de ·Sir William. e
Mr. R. C. Rootes,; segqndo a

quaí; em,norne de ,s�as �m..

prêsas, haviam acordado em

tQlnar posse das duas �ratv
dés fábricas secretas! sítua-.

das em Co:venttf, quê ha­
viam dirigido dl;lra��e. a'
guerra ........ a grande fabrica
secreta; de qove:Qtry .� a,
"Ryto-on-DunsmOl"e"; t sítua­
da nas proximidades dessa
cidade, atê' aqui; ço�ecid!1S
como Fábricas dé Motore�
Aéreos N. 1 e N. 2. Ambas
faziam partedo Pla!l0 de
Fábricas secretas. Cerca.de
50.000 motores de ayiação
toram produzidos desde que

-

êsse grupo (que também
construiu um em sete, de
todos os aparelhos de bom­
bardeiros e um em dez de
todos os veiculas .. de rodas
produzidas pelo, �eino Uni­
do durante' a guerra euro­
péia) iniciou suàs oper�-
ções, . .

Isso significa . também
que a compannía, Htlmber­
Hillman disporá t de. uma
área adicional äe ,8&, aores,
convertendo-sé . em, um dos
maiotes centrçs de produ­
ção dás lhas' Britânicas; Lo­
go, seja instalada a.. nova
maquinária de.seu ,reequi­
pamento. (que enYólv�rá
um gasto de. cêrca de, três '

milhões de libtas esterUnas)
a sua produção sérá aum«1.n-
tada em larga escala.. ;

A incorporação dessas I ffi.­
brieas , :seçte.tà� ;;,tQll�,�{/,aHumber-lIi�,�a� '�a .,qas
maiores unidades mamda.:­
tureiraS da Grã-Bretanha.e,
junto com a companhi� fa­
bricante ,de automóveis
Stmbeam-Talbot e as f�bri­
cas de caminhões Commer
e Katrier, assegurará um
volume de produção para o

Grupo em vastas. propor­
cõe3,

'

�

Em sua decl�ração, disse
Sir Wil1iam:, r!I)einos um
dos mais largos passos · na

.

história: do Grupo Rootes.
Nosso' objetivo é a produção
em tal escala que passatnos
empreender o maior movi­
meiito de exportação que: a
indústria de máquinas. b:fi­
tânicas 'j�mais encetou, ao
mes�o tempo em que aten;'
deremüS, as necessidades, in­
ternas. Rara essa finalidade
tivemos.i .aproyação e o' en­

coraj.amellto 401 ,govêmo. O
grande efeito .disso na crla­
ção . de empregos·no após c

guerra é. o�vio. , 1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Página !i
o Acadbneo

Contratos' em geral Preços .

e
.

, ,

,

.

TransporteN-· '. íste u'ma' 'teoria pê- o,nde há a relação de país-pá-ao ,eXI

I'
,

1
-

d
'rempetóría sôbre a nat,ureza onde ,ha a re aça� � pais pa-

Entre es homens de govêr-d" "tratos em tace da leí ra pais; e onde príncípalmente Chegam do Ce,',a,rá notícias no, ao longo de decenios, teve
os con , ,

I
' á

t e os O'dI'gOS eura sôbre o assunto. Entre- vem a ona o qu
.

c
.

.

verdadeiramente surpreen- larga .voga a preocupação defantó -não poderemos fugir à tratados regularam. a respeito, dentes: em Fortaleza estão aumentar as exportações, bra- ,

resUrlção de que o contrato t�mos d� ?bservar o que nos
baixando os preços .dos ge, síleíras.

'�Xi��� sób as formas essencieis dIZ o C.OdigO Bustamente, no
"rieros alimentícios. O fato Cuidavam todos que se im-de áüa validade e entre todos ar�; 18�. '_ . '. tem a sua explicação: ,é que punham, nesse particular", osovos nos variados aspectos Ap11car-�e-ao slmultânea-
chegou à capital cearense mais vivos esfôrços, que seriam�ue' desejemos estudá-lo. Par- mente a leí do lugar do

_ co�- um vasto carregamento e fartamente compensados, gra-dessus definiu: [ trato � a de sua execucao, � em conseqüência estabele- ças a seus reflexos sôbre os di-'''Todo direito que um indi- necessidade de outorgar �S�rI- ceu-se a 'concorrênciã, com terentes setores da atividadevídúo pretende centra outro turas ou ,d?�um�nto pUb}ICO evidentes benefícios para os criadora.
_

'

nasce de uma obrigação por para a e�lC�CIa �e determína-
consumidores, que passa- Não ha dúvida que, segundo

..

te último assumida em rela- dos conventos e ,a de os fazer
ram a comprar mais barato. antiga observação, a nenhuma��o a êle, Estas obrígacões são, constar por escnt?". .' Como se vê a espantosa nação é em rigor, dado abster-

"

as mais das vêzes, o efeito de Neste c�so-' as f?rmalId�des novidade que nos vem das' se de exportar, sob pena de pe-uma vontade declarada, - - contratuaís obedec!am a,lei do terras cearenses fundamen- recer. Prosseguíndo na e.xecuçãQ
chamamo-ías contratos.. Ou- ll!gar dlt celebraçao, e�Itand� tá-se em conhecida lei de Longe estava a nossa de en- dos ínquérttos econo�Icos p�_

.
'

tras são creadas pela leí que toda � qualque� dI�C.l!lSS�O, t�n economia, que faz oscilar .os frentar semelhante perigo, ra a defesa nacional, o I. B. <;l,
.

põe a obrigação ou que in- tas v-ezes prejudícíal a segu-
preços de conformidade com pois ainda que seus dirigentes E. fornece, agora, através d,

��z a vontade, seja' de c�das ranç� _

dos ·cont�atos, Ne�ta� a oferta e a procura. Nem o, tentassem, malogrados se-
sua Sécretariai:oeral, int,ere�

eírcunstãncías, seja de fatos I c�:mdIço�s, temos. 'que �s, Ie!a por isso deixa êle de asso- riam tais propósitos, ,vingando santes 'eíementos sôbre a 'S1-
de um: ou dê todos os ínteres- çoes onUJi�das de obngaç�es mar com um relêvo extraor-' uma política' díametralmente tuaçãofe o movimento, �ur�-
ad s: chamamo-los quase- contratuaís _e de declarações dínárío nestes duros tempos oposta. te o mês de maio, no DlSthto

�ori�r�tos". '

-

tl!?ilate�ai.s da lv�ntadei f:r;tt�e de escassez, preços altos e País grandemente pr�dutor Federal, de 4.123 estabeleci-
Não obstante a definição su- VIVOS, sao regu a os pe a eI,� 'complexas 'operações de de matérias primas e generos mentes-com valor anua; de
ra que, em. sua essência, de- lugar onde lOre�. ce,lebrado:., câmbio negro. alimentícios, uns outras ex- vendas-não inferior a cem mil
hniU, de modo completo a ma- GS ato� que �s origmaram, ,s�l- Para o consumidor cario- cedentes da própria capacída- cruzeírós, dos quais 1.358 co-
téría, disciplinando-a, pelo me- v� estlpulaç,ao .:

em �ontrano, ca, que se entorpece. diaríà- de- consumidora, devia neces- mercíaís:e 2.265 ind�riais. ,

-nos em frente ao cojnunto ofensa do díreíto nacional d�s mente nas filas e no fim de sàríamente escoar suas sobras O vàtor das vendas efetua-
normal dos atos· permissíveis, pactuantes ou _?a ordem pu-

longas esperas quase sem- a rumo dos mercados exterío- das pelo conjunto äos estabele-[ulgamos que é exatamente .0 lJ�ic�. A_ execucao d�1) mes:r;nas pre volta para casa de mãos rs.
cimentes; que fôra de 1.866,9

J
ícío do direito entre indi- obngaçoes dependera da 1.eI do abanando, ,essa felicidade, Assim sucedeu em pleno re- milhões,"de cruzeiros no mês

�����. ,o ., lugar onde. se c�mpTlre;.n. ainda que temporaria do� gime colonial e. assím conti-· de abIi,J:.;;.elevou-se para 1.929,9
Todavia, o Prof. Gino Uran- (DIr. lnt. Pnv, CIOVlS ----: pago habitantes de Fortaleza, e nuou 'pelos anos em fóra,' até milhõe'S':,em· maio. Ootnpat'an-

gia - definiu: "Con�rato é <? 349).,
,

.
'

" de inolÇie a inspirar a mais aos dias atuais, onde os qua- do-se o .v.�or médio mensal d�s
aéôrdo de-duas ou malS vonta- _Prova dos contratos. Vanos

justa e humalia das inveja�. dros do comércio externo real- vend� nos primeiros n�o
'des: pára constituir, regular ou sao os m��os de prova dos con-

Afinal, dirá o carioca com çam um volume apreciá�e! �e, meses de: 1945, expresso e:ql
ext�nguir um vínculo de .direi-· tra�o�, .a�Ials)" dOsEco��tratos C?- compreensível orgulho, isto vendas, em cuja composiçao 1.897;8 mühões de crUZeiroS,
t

-

N sté 'sentido d 'conceIto de m�lclaIs�. - �CIl uras pu- aqui é a sala de visitas e são variadas as mercadorias e com o d�cigual período de 1944,

. cbÍítI�td'coincide com o do ne- �llCas; 2) � Escntos par�lCu- bem merecia melhor trata- diversas suas proveniências. -, de 1.68t,� milhões de cruzei-
Ócio juridi€o bilatera,l., <?s 1'0- lares; 3),�_

Notas, de cor�eto-, menta,
, Entretanto, são as únié�s ros verifica-se ter ocorrido um

!h nos ·para, o seu conceito de res e ceItIdoes de seus p�ot?- O· fenômeno cearense, utilidades que ao Brasil cabe a�ent(p(te :-17,0'%. CQmo ta­co�,t,tatos parti�.,m da prel!mi- co�os; �) �

cor�'espon,-aencI� I pc;>rque baixa de, preços �oje exportar e são tranquilizado:. tor' pri:tici�l 'dê. aumento,
nâr:de'que ö srmples acordo epI�t?ar, 5! - LIVrOS �e co

..

em dia tem de ,ser conslde- ras as quantidades que� aponta,..�e',�ª:::eléV�Q doS PR-
das partes (paétum conven- I melclant�s! 6) ---: Te.::.ten:u- rada um fenôineno de es- acusam? .

.' '

ços; Dó ,totaL,", vendJ,$ !Ren-
tiö)' não, \�ra suficiente �ara nh�s, Ve,n�lCa-se, P.OlS, ques�o� I tarreeer, $erve p'ara mostrar A perg'unta mostra, sem dú- 'cionado, 'l6Q;g';:pl�lh:ões corres-

. conStituir "uma'plena: 9bnga- aSSIm" �ar�as ,as fOlmas de PIO" q'ue a questão ,€Io-.transpor-, vida, que certa razão assistia cí>OIiâem';}�y.ên��, rea1�ção civil: Com ö reqUISIto do, 'Vas ,do.::. �o�tIatos.
. .,.

I
,
te, tem _ uma í<:i!llPort�n?ia aos pàladinos do escoam�n�o fa a'dmlmsti'aj-çh"pftblica.. -

aCôI'do;","dado pelo ,con�enso� CapaclCialk p,ara contI,ata�. ,r' .iU114�ç}:1�j�&�a,,;tJllil,gl.G� qq,j :produçiió .lwasileilra, co�-;', Qs.pag�n_� B9 pê'�J.fäe�rH�,').CoridOr.I:��:OU�'Uma(:for� 'ilfuiltad'es 'dos'�ontrà�o�<�cel..j ,�.

q'uestã�!io ,abastecimento, quanto não' se pudesse, evidelÍ- "'àscehdétam ä;179,6 m1lb6ea de
: má, ouHuní�·pl'estaçao, ou' u� tanao� por'.boaj! � def�n�çao de·

Bem,s:;tbemos q;ue :0. país lu- temente, cifrar a isso tôda .a' 'Cl'üzeiro�,.::�iíjjfi)/. "presentandoreconhecii);rerito especi�l'do d�- contrato pelo Co�. CIVIl Itil-
ta atualmente com uma política comercial do pa�s, cUJa'�q1i�l<tllel}� :�r-açao �Il$lvel

reito porque nu<la pa�tio ob11- Hano, isto é, o acordo de duas
manifesta crise de pródução, vitalidade nunca podera abs- lrelá�ao ·ao;..mes:�de. abril. Se

gationem �0!l par}t. Este fato ou ��is pessoas .par� crea!',
,cujas causas seria dem�sia-: trair da ocorrência simultà- iQe'tfi qut:.Jnferior �o máximo'justifica a dIstmçao dos

. co�- modIfIcar ou �xtmgUI� �D:tre do çomplicado invesh�ar, nea de ambos os pratos da ;res'_ ,atingido,'eirr",dezembro de 1944
tratos em contratos nomm�tI- elas algum VInculo. JurIdlco, não é menos c�rto,. porem, pectiva balança. ,'I ou; seja, ,�O'l;4't�ilhões de cril-vo�' e ,inC>.m�ados, verl;>ais, l�te: vê-se que, e�bora haJ a vonta= que _ as dific;uldades de Mas, admitindo que tanto �irós. 0:"; .ival�r.; !�rificàdo em
rals, reaIS; conse�su�Is,. stnctl de, cons�ntlm�D:t? para con

transporte respondem em vender como comprar, é de, lJlllro de' �M6,�� o de to:
jUl' juriS e boriae' �Idel e dos, tratar, necessano se faz que.' grande parte pelas dif:i.cul- convir, pOl:ém, que outras mui- '«,0* os ctemal�mese3 prece-
pactos em pactos nus e iP.act�s as pa:r.:tes contratantes ten�am. ,dades mais imediatas que tas utilidades estaria em suas deIites� ji.;
vestidos, Cdntratos nO�llnatl- capaCIdade legal para reallza�

" estão e;xperiomentando as mãos exportai', assim _como ex- .,�Aos lu6�dcS e/'dividendos é
'vos eram ,aquêles que �nh�m o cont�ato. Ne�se pont? a.lei pópulações de muitas cida- portar �m,m3:i?r porça.o as que atribuida"ja;_ tmpoi'fãri'dia�' �e
urna especial denOl.?maça�: come:cI�l. amplIou. os pleceltos des, o Rio entre elas, para desde mUlto Ja vende.

'. 27,i milhões�:;��crú.ze'fi'os;
_

inomiii:ados os que' nao a tl- da ,1€1 C�yIl. . , . conseguir os alimentos in-, Assim entendido:, o SIstema ',Os, paga:IfiehtQS dê,' i�postos
,nham e entravam. na catego- E aSSIm ,que o fIlho-fam111a, dispensáveis. P.crr outro la- internaciopal de permutas se- elevarant-sê"á'U8,ß'mifhôes de
r�a ger�l.:' �<? út d�s'; do �t fa- tendo !pais tie ,l� ar:os pode do, os jornais andam Ch�iQs rá, sempre clarividente e �ro- crú�eiros,';; ai éompreendidos
'cías, fàeIO 'ut faclas,. faCIO, ut contraIr uma obngaçao come�- de reportagens fotografIca- ,veItos,o, epntanto que as �- apellas' os� princtp�iS;' como o

des. Contratos verbalS aqueles daI desde que obtenha auton-
mente docum�ntadas, mos- portaçqes sejam de bens úteIS 'imppsto de' eOJl-S�Ô:;-o ,impos-

'que resultavam da so�el}e_pro- zação pater:n3:; a !llulher ca�a- trando que em vários pon- e �s exportações sejam efeti- to d�,im:portaçãQ�co;.;�'im�to
messa·e da: sólene acelta?aO �a da com auto:Izaçao do mapdo tos existem gêneros em vamente. remune�a�oras. ..

sôbrê' a .rendar;Jp��s �urí�i-
'promessä. Contratos' lIter�I� para comerCIarl pode contra-

abundância, gêneros que se TodaVIa, a politIca econo- .cas) iO" rmposto �õre I�dus-
aquêles: nos quais a redaçao tar e alie,nar bens, m�sm� do-

estão deteriorando porquê mica deve, dispensar igual trias e profissõe§,'�.e--o.' imposto
por éscrito de ato era, com o tais; sua capacidade e ampl�, lião há meios de 'transpor- atenção à produção e à troca, sôbre"l1.lcros extT.aordinários.
consenso, ii base jurídica d.á pode realizar _qualquer ,e�pe- tá:'103,até os centros de con- visto que ambas se entre!a- ou:iF-oS �lenréntos. de .. iilfor-
óbrigação: ',Co:r;ttl'atos rea�&. eie de operaçoes, que· eXIglr.o sumo. E ninguén;t ignora çam e completam, como

_

ter- máçãQ�apuradOs'efu!,�94p,revé-aquêles: ilo�o quaI� re contrahl- giro de, �eu negocIo.' A falta
. que é justamente' a incerte- mos du�a me�ma. �quaçao. Iam qUe,; ps e��a�1�çimentes "

tUr obl�gat,lO: I?1utUOj comod�l,- de capaCIdade das partes: con- za 'quanto ao transporte Or�, .nao s�ra dIfíCIl apon- ind'll!St:dáis� obse:J;:v.al1@iY,.àdquh
to, deposit�, p�Íll}or. Contrat�s tratantes, trazen�o nulIdade

que provoca o desânimo em t�r' varIaS art.lgos, que se. pode- riram< !pa�riâs's_'�i�à'S;'. "n.o va� "

consensuaIS aqueles nos q.uals clos contratos, o Cad. Com. em
muitos centros produtores. rIam e deverIam PQrdUZIr � e::r;t- lor de 1.233,8':'mll�:de cru-

por direito ci_vil ou 1?re,t�r�ano seu art. 12� n. 1 declara ex-
No caso a que nos referi- tre �ó�, graça.s às; favoraveIs' zeiros; comi>ustívéiS: no 'Ö'ê 28,7

era reconheCIdo o}?rlgatorIO o pressamente, nulos os que fo-
mos foi uma momentânea condIçoes naCIOnaIS de solo e miltiõéS'i e' enéFgÍá"!elétvica, no

acôrdo em qualquer forma.es: rem celebrados entre pessoas .facilidade de transporte que de clima já suficientemente de 13,'(�iniliiões<-A despeSa :tô-
tabélecid? .' Coptratos 'St�I��I in�be!s. pa;a . co�t�atar. tsse

'possibilitou a ,concorrência conhecidas.'
tal,):\e ,1):;38�,3' mUh�s�'�e,�'c'i�,ú-juris.:e.rama9�eles que o dlrel- pr!nClplO e de d�relto com�m, e conseqüente�queda de pr�- . 'Hajam vista, entre outros zeiros'c:c�m'"màtêrias ptiinas e

to CIvil adnlltIl}t expressamen- �,� b�m ter em VISta q� ha os
ços. Claro esta. que a 1'eCeI-

setores, nos quais se abrem as forite$ :"�,,:�nergia.;,, co�e�pon-
te porque flindados eI?- forma- mabeis para. contratar _- os ta vale d� um modo geral. perspectivas mais lisonjeiras, deu '8, 37,1% do va�ot. tGtid das
,Hdade� precisa:s �', r1goros�s; iri,capazes ----: e os que ,n�o. po- Tudo depende. de aplicá-la, os que conGernem aos frutos ve�j:las'e�e���t;l�,{n� '��ó
bonae' fidel aqueles que, s.e .dem comerCIar .� ?S prO!bIdos. I, aqUi ou' em qualquer parte.' oleaginosos, às fibras "vegetais pe;lOdq,:?,�l�S referi�b,ls ;�,,!»
bem"não fundados em 'precl- Os atos dos prImeIrOS sao nu-

leClmentöS . ,

,sas formàlidades; obrigavam los, os dos segundos são váU- e aos minerios sem exportação,
" ,< ,,'," '::"·e: . '.j �: 1

cdo jus gentium e era� .apen3:s �os, emb?ra. seus autores � s�- organizada. -" Em, ,31dét:maió/i, €) ��alor to-reconhecidos pelo dIreIto � CI- Jam paSSIveIS de pena crn�ll- comerciante que vier a falir
São produtos todos suscetí- �a� ,g§S\�st9iíuês��:r:a:d��1.448,6vil".

'

nal. Pode acontecer ta�bem dentro de 40 dias anteriores à
veis de larga comercialização, ���s., d��..cr�e�Mt�J����

Carvalho de Mendonça, no que- as 'pessoas contratantes declaração da quebra; Nestas
e, para tanto, mais pão se re- pCla'·'r:.""a' o,aumum.ae".n',to,O,r ""',m�.- ", ylrtud'e,

'tratado de direUb comercial sejam capazes legalmente, condições, se nos contratos em

cla�a, em nosso p�s, que �_ prinCipalm�nte;'d;,:',altá:Jls'pre,..
,vOl. VI, de sua autoFia define: mas que seu consentimento &e- .que se hajam de regular as

conJunto., de esforços habIl
o -de av�iáçãQ�dôS'\"produtos.

' '·Contrato, no .lat9 �ntido, é a Ja viciado, como no. caso _de obrigações por fôrça da lei ex-
mente orIenta_do, sob uma po- ç

aritivel( '��-Sé '"'." ',' . _ �

concorde mamfestaçao âa von- fraude dolo,; ou simulaçao; terna, em face dos contratan- lítica' ofi�ia� ��, e�tíin�lte0I'Se ,de �nJeran��s e���Jk�,
tade de duas' ou Jnais' pessoas �uando o contrato versar s�- tes, naturalmente os' mesmos

amparo as In. lCIativas � .

,com ,mai�. a',e se1S�dec'"�Jmos do

em situação antagônica e!ltt:� bre o�jetos proib�,dos Apela le�, preceitos devem ser" observa-
.,

, ,

' si para o escopo'de con�tItu�- ou cUJo uso ou �lm for lpam- .dos, de vez que a loci lex se "Produzir o que aind� não v4lór tot�, :,:vin:<i,�', -a, ��,:!ir, os'rem, modificarem ou extmgUl� festamente; ofenSIVO da sa. mo- torna imprescindível ao domi- produz, conquanto esteja em estoques dlver�.' A _��a1or
-rem uma relação júrídica". ral e bons c�stumes; quando cílio ,dós contratantes, para situação de o fazer e trocar as parte dêsse.s>estoques -�2,2%

, "Tratandô-se eutfêtanto, da nãó designarem a causa certa que se 'dê a validade dos atos utilidades produzidas, eis a do valor total _ era enoontta­
·matéria sôb o' o escopo do .Oi- de qlle q,ér,iva a obrigação mer- e da capacidade ,jurídica dos orientação que, Se iinpõe neces- da noo estabelecimentos co-
reito ;CGrnercial lnterliacio�al, cantil; quando cçlDtraidos por referidos: intervenientes. sàriamente a� Br�il. merciais. '

\'--;;.. ,
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-0-,-
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A RENOV'AÇAo DA
�. . .DO LO I OE

FR-OTA
..

o 'Mlnis,tro da Fazen·da Justifica
--

a v�nda
Ir "do' ouro brasileiro'

.
o ministro Pires dc.Río, pa.. ' em moeda estrangeira (baixo O fiei cumprimentö do plà­íestrou, com os jornalistas câmbio), São dois aspectos do no de reconstrução da fronta

acreditados junto ao seu gabí- mesmo fenômeno. A elevação do Loide BrasiÍeiro, dado a co­
nete sôbre as provídêncías qu� dos. preç�s .

é um .4os �feitos nhecimento público pe.lo ca­
vem de tomar em relação a. mars notórios da ínflação do i mandante Mário Celestíno, no
política fínanceíra do atual meio circulante, .. a qual. acom-

'

início do ano passado, repre­govêrno. De início, aludiu à panha com intervalo variável senta, inegàv.elroente,· umavenda de ouro pelo Ban�o do. de algumas seman�s a �uitos contribuição. das maís- signifi­
Brasil, declarando que e ele- meses, conf<!me a intensidade cativas para o progresso nácío­
mentar que uma moeda, como das �ransa�oes e a vel?�ida�e, nal.' Repousando ..na aquisição,
a nossa; de curso forçado, de da círculação. A reabílítação ] em larga escala, de navios car-

. :P'lipel moeda ínconversívét, ' da m�da. revela-se na cot�ção gueíros para as linhas Interna-qy: ,. não pode ser afetada pela ven-J dos câmbios antes _de manífes- cionais, e na
'

utilização das
d�.d�sse ouro. O queA é esse!l-' tar�se.po� preços Internos. A

I' atuais unidardes nos serviçoscíaãé que o atual governo, nao experiencra demonstra que, de cabotagem, o plano envol­
díspondo de : tempo para uma quando a moed.a com�ça .

a ve-se em circunstâncias outras
política deflaciomsta, detenha, convalecer, baixa pnmcira- que possibilitam sua. execução

; pelo menos, a inflação mone- mente o preço da 3 moedas es- com os próprios recur .os da
táría, permitlndo ao futuro go- trangeiras (elevação câmbio). entidade. I

.

vêrno adotar as providências Em seguida, diminui o preço Em abril de 1944', o Loide
defínísívas a êsse respeito, pa- dos artigos de importação. Se- Brasileiro assinou com a Ca-:...

ralelamente com outras medi- g.ue�s.e a redução .dos pr�ços nadían Vickens Ltda., de Mon­
das, entse as quais o aumén�o :lrr.�ll11areS naCIOnaIS. DepOIS, a treal, : um contrato para a
da produção e. da proteçao 1 baixa se propa�a aos outros construção de quatro navios,aduaneira. Desejando acen-

I. produto� �o pais pa. a retletír- i de 4.45Q tonetadas cada um,tuar .os males. d� inflação, o I 3�, em ultlm? .lug!t't', nos. alá- mm.rides por máquinas alter­
S1'4' PIres do RIO rorneceu aos �I�S. A es�ab�llzaçao da moeda nativas, a vapor, pelo preço de
jornalistas a: copia, dum tre- e .1n:;pre�cmdIVe.1 para � nor- .noventa milhões de cruzeiros.
cho damensagem apresenta- malízação da VIda naclOnal'.'.· O primeiro desses navios, o
da.ao congresso .nacíonal pelo, ._ .. �-------,---- . __ .- ._-

então presidente da República,
·Artur Bernardes. Lembrou que
o govêrno Bernardes foi íntla­
cíonísta. nos dois primeiros Apesar da' diversidade dos
Sinos e_ deflacionista nos outros produtos de nossa economia

, döís, penitenciando-se dos êr- agrícola, apenas quàtro _ al-
'.--',.' .... ros iniciais'e corrigiodo-os com gGdão, arroz, café e milho __

.grande. habilidade. Afi:r;mou e apresentavam, em 1943,
.que a inflação deve ser fixada com valores acima de 1 bilhão
qUQtianamente na imprensa de cruzeiros. O prímeiro lugar
como.a única. fonte de todos os �oube ao algodão, cujo valor, O café, como se sabe. é urnamaH�s e. ql.,Je. a palavra "infla- segundo recente divulgação entre os Estados de São Paulo O

-

Departamento Estadual A exportação no 10 semestreção", proibida de ser escrita do Instituto Brasileiro de Geo- (1.667.102 l1ectares); Ceará de Estatístfca do Rio Grande de 1944 foi de 415.839.177 qui-pelo DlP, foi dos "mais ricos", grafia e 'Estatística, aséendeu (180.476 hectares); Rio Gran- do Sul, divulgou Dsboletí:qs re- los, no valor de Cr$ ...•.....permitindo o_acumulo de de- a 2.412.571· milhares, e, um de do N9rte (112.925 hectares) lativos aos meses de junho e 1.069.794.860',00.p_Ó$it.os-pelosmais abastados e pouco màis à distância, pelo e Para'iba (150.344 hectares). julho, sendo que o primeiro Os mercados estrangefros.:. ,_ 9 eonf:i,sco uos Vel1çllHC.L1"U� u.O;:; café e pelo arroz, com os valo- cultura nacional, mas do total completa -o movimento da ex- que mais compraram.do Rio. ,_ seJ,'vid.orßs, militares, operários, res respectivos de' 1.594.999 e 8.címa referido,' 2.354 hectares portaç.ão geral do Rio Grande Grande do SUl, em 1945, forám'.' ep.f:ún, d.e ,todos quantos .perce- 1.470.112 milhares de cruzei- (94,5%) correspondiam só a· do Sul, no primeiro semestre a Inglaterra, com 32'7.283.000bem..$!ilärios fixo&. .... .

. \ros. Quanto ao arroz, deVe-H! S?,o Pauto,., Minas, Espírito .de }945, .relat�v� à
. produção. cruzeiros, seguida da Argenti-·.ppntinuan_do, afir:r�lOu, <:ate� notar que logrou essa posição Santo e Rio-de Janeiro. agnccla, pecuarIa e mdustrIal. na, com 50.231.000 cruzeiros;., '. gOrIcaII!ente� que a mflaçao· e saliente ha relativamente .� ,

.

Trata-se de um trabalho rne- do. Urmmai, com 31.786.000Cl pi!!)r dos impostos.. Depois, pouco t�mpo, elevando-se d� Rela;:tiva�te' ao. -lmi�hJ, ticuloso e metódico, que faci- cmzeiros; Estados Unidos,�e.�p�dendo a urna pergunta 955.064 milhares de cruzeiros emborà em €ontradicão em tó- lita o. estudo das condições de com 25.610.000 cruzeiros; Es-,.�.(" l �ôpre _a t.!ixa� de redescantos, em 1942 'para a cifra atrás do O' terpitófilo ancional, sua :p,os':.o desenvolvimento nesse' pahha com 14.842'.000 cruzei­dec]areu que o assunto está menCionada. maior área: <de -plantio éorres- setor da produtividade econô- ras; as Possessões Portuguesas��do estudado. Qutro ponto
.

As áreas em cultura atribui- ponde a Minas, Rio Grande do mica. , 'da Asia, com 13.152.000 . cru­que de&tacou lai o re�ativo aos das aos quatro produtos, er�m Sul, São Paulo e Paraná, côm . No. mês de janeiro, a exp0r- zeiros, figurando, 'ainda, a�- ,Re9:uenos. bancOd. A esse res- de 2.413 hectares para o algo- um total de 2.233.013 hectares tação foi a seguinte: Goiania Francesa' com 226.0(i)0. P��,�O, a,�hant(m Aque·o seu pro- dão; de 1.171.755 para o arroz; (75,8%). 80.1.59�157 quilos, no valor çruzeiros, as Possessões Britâ..:�SItq .. ·�..'pIºtege-los, l.embran!. de 2.409.855 para o café,' e de O
. de 230.422.628 c.ruzeir,os; em nicas, com 518.0.00. cruzeiros,' ad . maIor produtor de algo-;f .

70O que Ja r-e.comendana o am- 4.266.211 para o milho, perfa- dão e de café era o Estado de
everelJ.'O .612.086 quilos, no União Sul Africana, com ....P8.!"O dos r�feridos estabeleci-. zendo 10.342.211 hectares,. ci- São Paulo, coin urn montante
valor 231.964.517 cruzeiros; em 112.000 cruzeiros e- o Canadá·mentós de crédito. Ao mesmo· fra extremamente elevada se de 375.098 e de 531.238 tonela- março: 6Ui52.97.5 quHos,. no .com 411.000<cruieiros.

.,

.

;,... telIlP?! �!i?i�oÚ aos �stitut�s 'tivermos em conta que a área das, nos valores de '1.860.486 e
valor d� 229.502,275 cr�zeiros; A exportação para o exte-de, preVlijenCIa que nao retl- -cultivada, para- o conjunto d.e de 823.480 milhares de cruzei- em abnl: 64.45.1.29� qUIlos, no rior, no primeiro"'semestre derassem. os �e.us depósitos nos -21 prod;utos, era, no ano a,prê- ras, respectivamente a êsse E,:-
valor d� 237.292.702 cr';1zeiros; )944 foi de CF$ 115.000,od/ epe,quenos pancas. .

ço; de 13.833.365 hectares. Isto tado a maior ,tonelagem de ar-
em maIO 49.152.0:12 qUIlos, no ,no mesmo período de 1945 de

'.
O trecho da mensagem de equivale á dizer q�e sà:m.e,nte ro?: (629.752 toneladas' no va-

.
valor de 188.008.961 cruzeiros Cr$ 464.186.004'00 'have�doArtur Bernardes, que seu go- esses quatro produtos 'agrlCO- lör de 377351 m'1h d
e, em junho: 44;240.756 qui� uma diferença �':�aior, fa'V(J--vêrno enviou ao c g I ' . I� ares e cru- los no valor d .

1854761:\77 '

1
.

.','.' .. ,.' ,on
.

r.:..e�so n��. ,as ocuparam 75 % do �otal da zeiros), cóube a Minas apenas ". . e ..1:1, rave ao ano corrente, de Cr$<:�.?nal, � que fez. al�sao o ml- .are� cultivada.
.

...

'com 395.009 toneladrui o ri-
cruzeIros.

.. 1148.851.000,00. ,
nlstro :t=:lres d�o R!o, e o segun- Amda que o algodãQ. seja meiro lugar em 1

' P
,

.0 total; nesses seIS meses, I Os mercados nacionais quete: '.A. mflaçao depreciando a cultivado em 17 Unidades Fe- jam 460844' 'l;a ar. dOU se-, fala segumte': 370.268.284 qui.,. mais compraram do Rio Oran-moeda, traduz-Se na alta. �os der�das, 87,5% de sua área de zeir�s. T�mbé�l aa:�rna� ���� lIas, no valo rde Cr$ ! de do Sul foram os de São'pr�ços, �anto' das �ercado�[�s CUltIVO Sé �cha� distribuidos responde a liderân a na ro-I i1.302.�67.!80!0? I Paulo, com 3}:5.311.000·crUZei-naCIOnaIS como das cambIaIS O arroz e cultIvado em todo duç'ão do m'lh
ç

1
P A dlstnbUIçao dessa expor-. ras e (':) do Distrito Federal'

"

1 o, que se e evou tação para s d' , : , ,.
a 1.542.635 toneladas, no �a- i

.

.

.' o �erca' os n�cI�- .

com 250.2B9:QOO cruzeiros, nes-
lar de 650.110 milhares de cru- 1,n�IS e�estrangelros, por. dlscn.. te semestre, enquanto que, po,zeiros

. ,- m��açao de cIasses, fm a se- de J:944, esses- mercados acfqUi-.

gumte:, riram, respectivamente, .....O valor: dos quatro produtos Produto, agncolas.: ' 270.273,00 e 237.851.000 ctu-lideres da economia agrícola 206.364.882 quilos, no valor de zeiros hi:\;vendo portanto em­brasileira' representou, em 427.818.483 cruzeiros.- 1945, �m auine�to de 45.000"001�43, 63 % do va�or da produ- .Pro�utos
.

agrícolas 'ind.us- cr_uzeir asnas remessas . p�i:açao global. tnaallzados .. 30.995.213 qUIlos Sao Paulo e de ' 1112.447.000no valor de '76.535.336 cruzei- cruzeiros para o Distritó F-e'Uma; das. car;lcterísticas ras. deral. .fundamentais dessa economia Produtos pecuários indus- O t t�', como· .se ve'r'.I·fI·ca, ,de um lad·o t
.

l' d
o aI de exportação! para,. na Iza os: 45.811.073 quilos todos d .. .

a,. predomI'naAncI'a de determI'- ' os merca os nacIOmüs,- �1:0 valor de 343.011.566
-

cru- lOt d 1nádos produtos, e de outro a zeiros�
no Eemes re _e 945, foi de.

concentrar>.a-o
..
de umas poucas M f t

Cr$ .637.127:Öoo,oQ, ao passo.� - l�nu auras, 10.955.619 qui- 'que no mes·
.

t· dculturas em· áreas relatl'va- 1 ' mo .. semes re o.os, no valor de 202;737.561' an oanterior, foi de 'Cr$ .mente restritas. É verdade que, cruzeiros. 665.308.000,00'· ',verificando-se'de vez em quando, assistimos Matérias priJua3 miFleFaise'
.

t'
'

a.o incremento de certas cultu-· d t - ass�m, um aumen o de expor::pro u os nao classificados: taçao para os mercados nacio-.ras em plano horizontal. Mas, .52.549,853 quilos no yaloJ7 dé .

d C $ �'718o que gerafJ.mentê se observa é 72.522.323 cruzeI'ros.'
naus e r +' ;' 19.000,00. .

- Avultaram-se nessas vendas,o' deslocamento do eixo da pro- _Comparada com a exporta- do Rio Grande 'do 'Sul, entreduçãq agrícola de uma para çao dos mesmos seis p['imeiros outros, os seguintes artigos eoutra' região, como aconteceu meses do ano anterior 1944 a trecente'mente com o algoda-o, 'f'
" pro u os: arroz, banha refina-- ven Ica-se que houve um de- d I dcultura. tradI'cI'onalmente n·or-

'.. a, c_a ça • os de� cÇ)uros, carnes)cresclmo, e:ql pêso de . . . . . . .. carvao d d b 1 hdestina, que logrou excepcI'o'_ 45 570
.

.

.

e pe ra� ·.ce o as, c 'ar-
. 893, enquanto que. se que COllir s d f'nal desenvolvimento em Sa-o .

t ' ',o prepaz:a os, arl-
Paulo. regls rau um aumento, em va.:. nha de mandioca, feijão, fumo

__ "".. lar, de 232.872.326 cfuzeiros. em folha e :lãs: "

"Cabêdelo", já se encontra em precariedade das. construçõesatividade, prestando os melho- navais realizadas sob a pres­
res serviços. Com a mesma 'fir- são dos acontecimentos bélicos
ma, em abril dêste ano, novo - e disso temos um exemplocontrato foi assinado para a na frota que adquirimos de­
construção de seis novas uni- pois de 1914 _ veremos então
dades, de 7.800 toneladas ca- que o Loide agiu muíto bem
da. quando empreitou a constru-
Nos primeiros dias de agôs- çãe de barcos novos, 'cuja efí­

to ·último, foram encomenda-I ciência poderá ser comprovada
dos a uma firma norte-amerí- pelo uso constante.
cana a "The Ingalís Shipbuil- A importância do plano de
ding Corporatíon" quatorze renovação da frota do . Loide
cargueiros do mesmo tipo dos pode ser constatada nos rac­
seis acima, pela importância gados .elogíos com que foi re­
de 750 milhões de cruzeíros. O cebido por tôda a imprensa'
primeiro dessa encomenda de- argentina, cuja preocupação
verá ser entregue 300 días após máxima foi a de .salíentar nã€)
a lavratura do :

contrato e o possuir a Argentina um pla-
último a 460 dias. no símílíar. A situação geral

, .
.

. dos transportes no Brasil, e.s··
As críticas levantadas - na .pecíalmente a dos transPOTt �

época' eil cunsereveram-se ao marítimos, não acc,ii Si;"" 1 � ;"
fato de as encomendas serem cualcuer modírícaeão TlI' )!,., J
feitas em pleno período· de no em aprêço e o·govôrno

l

r}(i-'
guerra, sobretudo quando os ] ve ser o primeiro a comnreen­Estados Unidos anunciavam der que o seu fiel' cumnrí­
que su� fronta.mercan�e auxi- mento t�a�á. conseqüências delíar seria vendida a baIXO

pr@-I
extraordínárío relevo para, 'oço logo que cessassem as hos- futuro de nosso comércio' in­tílidades. Se considerarmos a ternacíonal e de cabotagem.·Resenha da nossa e·conomia agrícola

o Brasil, mas apenas três Esta­
dos _ Minas Gerais, São Pau­
ia e Rio Grande do 'Sul _
Il.branglam 91,8% da área de
p.ultivo. ou sejam. 800,432 hec­
tares.

Exportações gaúchas: no· pri­
meiro semestre de· ·1945

r;·

:-\

:'� relaçites comerciais franco-argentinas
',:

}

..
-

As relações ,c.omerciais e�tre á Argentína e a Franca sãoça�a vez,mais estre.itas. Ainda ontem foi assinado, na chance­lar}a, e� Bu�nos AIre$ um c?nvenio'entre os dois paises, para<?:que ,fOI. des�gp!'tdo pelo gQverno de De Gaulle, em 'caratér de
Itego.Clagor, og;r. Fr�d�rico Bloch Lainé. Diz um dos artigosqHe a França poçlera Importar da Argentina. mercadorias até
WP val0;r .de. 7�0 PlUhões de cruz�iros sem necessidade de pa­g�ento Imedla�o. Falando depo.i�. na Câmatra. de Comércio,q��l�ou O ..em..ba�adot d',ormesson que a falta de carvão e na�VIaS rmpedla os mdustriais e os exportadores franceses de. to..:. mar .parte, por ora, :n1,lm !intercâmbio mais ativo com. os. ar­gentm�;· �as -qué,. dentro de algum tempo, eles espßravamvoltar as clfta:s-annnadoras de a:tltes. "No-momento'- acres­centou - ,S? dispomos de três navios para as nossas relaçõeseDm

..
a ��flca d�,Sul: ,o "<;l!obf:"! o "Dé�ir�de;' e o "BangkoK".Por. ISSO mesmo, e n�so proposita pedIr a Argentina os trêsnaVIÖS q.ue. -ela 'nos requisitou durante a guerra: o "Formase"

. Q!t{CamPBina'? e o "!\urigny". Sabemos, porém, que isso nãO de�
'I!", pende 1_loJe apenas dos nossos amigos argentinos, porque elesfo!am mcorporados ao "pool" dirigido peFa Comissão Eeonô­nuca. de Washíng�on. Cteio, no entanto, que se chegará breve­mente a,um; aeôrdo a respeito 'mesmo porque contámos com.avossa ·boa :�0ntadé".

".

. , , .
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�A Brilhante Turma'de Côntadores de, I945
A Academia de Coméreio

de Santa Catarina é um es­

tabelecimento' vitorioso pela
multiplicidade de suas rea­

lízações.
O Curso de Contador do

educandário tão brilhante­
mente dirigido pelo proíes­
sor Femando Machado
V�eira é conhecido e

respei-Itado em todo o país, tendo
fornecido um grande con­

Hgente de técnicos de co­

mércio que na indústria, no
comêreío e nas funções pú­
blicas fazem alarde de seus

conhecimentos, merecendo
O' aplauso de seus chefes e

a .admíracâo de seus cole­
gas.

*

* *

Os contadorando de 1945
constituem uma turma bri­
lhante, das maís lúzidas que
já forneceu � ,?-ossa Acade­
mia de Oemêrcío,

Maria da Conceição Melo

Estudiosos das ciências
contábeis, cêneíos de seus

deveres, a turma' mais nu­
.merosa de quantas já se

formaram nesta capital, en­
riquecerá a grande classe,
dos contadores. Orgulhará
es seus pares !

*

* *

Nada menos, que sessenta
e um moços colarão ,gráu 'I '

no dia 22 do corrente.
,

Entre êles, em sua maio-,
ria, 'encont�,amos rapazes:
que trabalham, já, em sua!
profíssão, bancários, comer- 'Iciantes e comerciários, fun­
cionários federais e esta­
duais, atestando, todos, a Iseriedade de seus estudos, a
conciêneía de seus conheci-

I

mentes que serão, imediat�-"
mente, aplicados em proveI-Ito e a servíco de nossa

grande Pátriá. ....

*

* *

"O Acadêmico", o porta­
vaz dos estudantes de co­

mércio em Santa Catarina
regista, com júbilo, o gran­
de fato e congratula-se CDm
a satisfação que vai n'alma
de todos êles.
"O Acadêmico" se associa

i, vitória brilhante dos con­

tadorandos de 1945 parque
viveu com êles em todos os

.nstantes,

clide,s Fernandes, Euni�e IOliveira, Fioravante Joao

Prof. 'Fernando Macha?o,. Diretor
da Academia de Comêroto de'

Santa Catarina

Marchi, Frederico Herondi­
no Leite, Germano Hoff­
mann Hamilton Abbade
Valente' Ferreira, Hélcio de

*,

* *

São os seguintes os canta-
dorandos de 194'5.

Acácio Garibaldi S. Thia­
go, Aldo Afonso Vieira, Aldo
Rodrigues de Araújo, Alfre-

, do Russi, Aline Ulysséa Ni­
eolazz], Álvaro Selva Gentil,
Anna Rita Cabral Machado,
Anneliese Entres, Bento Pe­
reira Oliveira, Oonstantãrto
Atherino, David Gomes
Mendonça, Denise V�ríssi­
mo Pereira, Dilma Damiani, '

D�matílio SUya,' .Elisabeth I Pro(. Flávio Ferrari, paraninfo dosRíh], Ely-Mana Silva, Eu-
contadoranuos

REGISTRO, E

Menezes, Hélio Born',da Sil·
va, Hélio Moura, Hugo'
Wondraeek, Ihnen da, Costa
Melim Ilza Oecílía de Lima,
João Makowieck, João Ven·
tura, osé Rodrigues de Ara!­
je Léa Castro, Lenír Maria
B;asil Magali Renée Lebar-,

.

benchn Maria da Conceí-
ção M�Ilo, Maria, Lui�a Fi­

O'ueiredo-Campos, MarIa Ro-� ,

C'sa Cherem, Marylda arnei-

ro da Cunha Luz, Maurílio
Fernandes, Nair Ferrari,
NeIs-':l1 Szpnganíes, Neuna
de Lourdes Santas, Newton
Thibes de Almeida; Neyde
Maria Pereira, Oscar Car­
doso Filho, Oscar Pereira,
Paulo Malty, Rodolfo '

Fer­
nando Pinto da Luz, Ryno
von Mors, Sada Boabald dos
Reis, Sílvio Orlando Da­
miani, Theodócio Atherino,
.Túlía Matos, Victor Santos
Alberton, Vybna Moritz,
Waldemar Busch, Walde­
mar Werner, Walter Deuts­
ch, Werner Springmann,
Yoldory Campos Garofallís;
Yone Moreira de Mello.

!II,
* *

Os contadorandos de 1945
Os contadorandos de

1945 homenageiam, mere­

cidamente, os srs, Dr. Luiz
Gallotti, ínterventor catarí­
nense, e o Dr. Nerêu Ramos,
eminente homem público e

-

<x-interventer em nosso Es­
tado.

*

* *

É paraninfo da turma o

Professor Flávio Ferrari,
uma escolha feliz dos conta­
dorandos de 19'15.
Flávio Ferrari é um nome

'de valor na Academia de
Comércio de Santa Catari­
na, e que se impôs pelo se'!l
trabalhe, pela sua íntelí­
gência e sua fôrça de vonta- I

de.
É orador dos contadoran-

FIRMAS parecímentc da antiga, �a .nova. �ociedade, inteira!lle�te, independente daquela. DaI a dísposícão constante da prrmeiraLINDOLFO A., G. PEREIR� , parte do art, 307 do Código Comercial, que diz assim: "�e, ex-O instrumento do contrato de sociedade dev� ser ]'(e�pstra- pirado o prazo da sociedade celebrada por tempo detezmínado, '

do na Junta Comercial do Estado, em que a socle�ade tiver � esta tiver de continuar, a sua. continuação só poderá provar-sesua" sede, e na dEf cada filial, ou sucursal, se a socIed�de a� t�- por novo ínstrumento, passado e Iegalísado com as mesmas for-ver (Céd- arts. 10,' Ii. 2 e 301) .. Nos Esta�os, onde �ao exístír malidades que o da sua ínstítuíçâo";
,

.Juntas Comerciais, o registro deve ser feíto no Registro Geral 2c) _ A modificação da firma; , '

,e de Hipotecas (Registro de Imóveis) da comarca .em .que a
30) _ A mudança da sede social. Se a mudança fôr parasociedade ou qualquert de suas fi.Uais, ou sucursais, tíver a outra qualquer parte do ·território nacional, dar-se-á, apenas?sua sede (Dec. n. 12.343, de 3 de janeiro de 1917, art'. 4°). O

uma simples alteração do contrato dos estatutos da sociedade.registro se operá pelo' arqui,:a�ento, é pode se� requ�rId� P?r Se fôr para o estrangiero, o caso já será diferente, porque.h�ve­todos ou po rqualquer dos SOclOS, dentro em qumze días üteís, rá mudança do objeto da sociedade, uma vez que esta vai �Icarcontados da data do mesmo instrumento (Cod. Com. art. 10, sujeita à lei diversa, o que modifica, por completo, a sua situa-n. 2). Enquanto não registrado, o ínstrumento dó... contr�to, çâo jurídica;
"

,

,nãó terá validade entre os sócios, nem contra_ t�rceIr? SCod. 40) _ A dissoluf,;ão antecipada. Esta, que é tambem, c�a­Com. m.:t. 301, 2a parte), o que, entr_!tanto, nao rmpedIra, q�e mada "dissôlução convencional" tem lugar... quando os SOCIOS,êstes últimos (terceiros) tenham açao contra todos os soc�os llor acôrdo unânime, antecipam a época em que, segundo osolidàriamente (Cód. Com. a�ts. 301, 2a parte, e 304). A SOCIe- (�ontrato, devia ser dissolvida a sociedade, verificando-se, as­dade será, então, considerada lirregular, .produzindo todos os sim" a revogação ou alteração de uma das, cláus�a� do mesm9efeitos que a tais sociedades confere a leI.
contrato; Há ainda outras alterações, como admISsao de novos,Observe-se, pOI!' último, que o registro P?de se! feito mes- sócios, retirada de outros, exclusão e outras obrigações ou ino­mo depois de decorrido o citado prazo de qUInze dIas, caso eJ!l \-'ações contratuais.

,

'
'que somente será considerada irregular at� o dia �m que, tl- É preciso' notar que as ob':;"igações dos sócios, nas socieda­'ver sido feito (') registro. A� sociedades est�pul�das eJ:_D paIses des, quando comerciais, co�eçam da data, do contrato,.ou da"est�ang�ir9s, c�J}l estabelecrmento n� ��asil, sa� obrIgadas a época designada no, respectIVO contr.ato! e acaba!fi dep,!Is que,fazeI!' igual arqui'vamen.to� antes, de InICIarem as suas ope!a- dISsolvida a sociedade, se acham satIsfeItas e extmtas todas ascões na República, nas Juntas Comerciais que, para tal fIm, l'esponsabilidades sociais (Cód. Com. art. 329); O Código Civil,forem comp'etentes.

em seu art. 1.375, contém igual disposição. Qualquer pacto ou
t

É permitido aos só<:ios; durl:lnt� .a e�istência da so�iedade, dáusula em contl'ário a êste preceito não tem valOI!' relativa­fazer quaisque'l' alteraçoe� � modiflcaçoes no �eSpeC�l!O con- mente a terceLos. � pes�oa ou_pessoas qu� eml!restarem o seutrato tornando-se nece�sarlo, para que elas sejam v.alIdas. O nome como sóciQ, amda que nao tenham mteresses nos luçro�cbns�ntimento expresso de todos êles provado com in�trumen- da sociedade serão responsáveis por tôdas as obrigações da ines­to passado ,e l'ev,estido das mesmas formalidades do contr�to ma sociedade, qU,
e fOI!'em contraidas debaix,o da firma social, 'I

anterior. Assim, não pode ser considerada como legal a clau- com ação regres�iva contra os sócios, mas não responderão asula que atribua a � ou a alg",:n.� só�ios, !l faculdade de la- êstes porpe::das e da�os (Cód. Com. art: 306). .

ze:t quaisquer alteraçoes ou modiflCaçoes no contrato de pes- Deve-se t�r em Vista, no qpe toca _as responsabilIdades so-Isoas..
,

' ,dais, que se meluem, com ampla razao, aquelas decorrentes: O contrato social, desde que haja 'acôrdo unânime dos. só- dos impostos devidos it fazenda, ou de quaisquer obrigações, pa- .cios pade, tàmbém,ser com,pletado ,ou inte�l'ado, seD.do, mUltas ra com os cofres públicos. De todo o enunciado, deduz-se: '

,

vêz�s o meio mais prático de se fixarem regras geràIs e perma- a) _ Se, para os atos constitutivos de uma sociedade, tor­nen�s, aconselhadas no curso da vida' social.' Em. tal caso, ;0 ,na-se imprescindivelo "registro" para se otite:" o caráter de pu­pacto é simplesmente interpretativo, tendo por frm prevemr ',bl�cidade da entidade, da sua existência jurídica, é curial que,({'lívidas futmfts.
'

'... para serem desfeitas ,essas obrigações se torna ainda' necessá--
,

Podemos determumr amda o $egumte: rio o respectivo distrato;. 1°) _ A prorrogação do prazo áe duração, o que �Omen-te se admite enqúanto, exi�te.a sociedade, isto. é, enquanto
não se acha extinto o prazo fIXade e estabeleCIdo no contra·
to para a sua auração. Terminado que seja_dito prazo, a so·
ciedade como fàcilmente se compreende, nao pode ser prolt'·l'0ltada,' e sim - renovada, constituindo, assim, com o desa-

, b) -"- Se; para existência e obrigatóriedade dessa entidade,é necessáll'io ö "registro" e se se conta o seu prazo da data do
arquivamento de seus atos, é natural que,' para o distrato, istoé, para a validade contra terceiros, se conte o prazo a partir dadata do arquivamen� dêsse m�smo di$trato.

dos de 1945, o sr. Euclide.s
Fernandes, unanimemente
escolhido pelos seus colegas.
'Estudioso, trabalhador,
inteligente, Euclides Fer­
nandes honraria qualquer
tu 'ma', por maís brilhante
uue fosse, traduzindo os
seus sentínrentos,
Orador fluente, de gran­

de eloqüência, retórico, será
lima garantia de sucesso es�

plendente na colação de
grau marcada para o dia 22.

'*

Encerrando .a nossa crô-
nica queremos prestar a

nossa homenagem expontã­
nea e sincera, aos contado-

,

randos de 1945 e o fazemos
na pessoa de Maria da Con­
ceição Melo, a primeira da
turma.
Inteligência moça e mo­

derna, a' senhorinha Maria
da Conceição Melo obteve
os louros dos seus esfôrços.
É, ela, bem o padrão .da

notável
-

turma de 1945 e,
por isso mesmo, a escolhe-

Euclides Pernandes

mos para símbolo do saber
e da boa vontade que espe­
lham, no todo, os contado­
randos de 1945.

o desenvo�vimento das'
vias fluviais, brasileiras

,

Os métodos recentemente
aperfeiçoados e a experiên­
cia conquistada pela indús­
tria de construções navais
des Estados Unidos poderão
construir uma fôrça pode­
rosa no desenvolvimento do
transporte fluvial do Brasil,
segundo relata um artigo de
Mauríce Gilmore, que apa­
receu no "Foreign Commer­
ce Weekly", publicação do
Departamento de Comércio.
Pondo em reiêvo a. parte

desempenhada pelas vias
fluviais brasileiras, como
sistema de comunicações in
ternas, o articulista assina­
la que o govêrno do Brasil
tem-Se mostrado interessa­
do na manutenção e me­
lhoria' dessa navegação flU­
vial, conforme evidenc.ia o
número de projetos que es­
tabeleceu. Em tais melhora­
mentos se antevê outra
grande oportllnidade papa
a cooperação e�tre oBra:"
sil e os Estados UnIdos, coo­
peração essa que poderá le­
var a um campo de ação tão
vasto quanto o a:lcance des­
sas 'arterias comerciais. "O
Brasil" -, acrescentou -

somente por meio de sua!l
vias fluviais poderá propor­
cionar à" indústria norte­
americana um campo de
ação gigantesco ainda inex­
plorado e, erp. troca, benefi-'
dar-se-ia com tal, colabora-
ção". ,

.

O articulista ,prosseg;uiudIzendo que muitos arma':
dores norte,:, americanos,

(Continua em outro local)
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Os Primeiros.Economistas
de Santa. Catarina

éoncretiza..:� o sonho dos idealistas' de nossa tetra':
"�Criação do CurSo Superior de Admínístração e Fi-

nanças i
, ,

:" .

"

'

'

.

Fins de 1942. Unia grande campanha na Academia.
Os professores se reunem, discute� ac�lora�ame�te das

vantagens e desvantagens. O projeto e enviado a Con-

gregação da Academi.a. .. _.
'

,

E o Curso Supertor de Admínítração e Fmanças,. ou
Faculdade de Ciências Econômlcas, de Santa Catarina,
se torna'uma realidade.

Em 1943 se instalá, sob fiscalização federal, o referi-
do Curso Superior. '..�

E aí está a primeira turma de Bachareís em Cíên-
cías Econômicas, pronta para levar avante em nosso Es­
tado, nos serviços públicos, nas iildústri!ls. e 1�0 comer­

cio, a aplicação dos maís modernes príncípíos q�e regem
a economia mola propulsora do bem estar coletivo.

Conhe�edores profundos de tódas doutrinas econô­
.mícas nos seus conceitos e .conexões, os nossos doutoran­
dos estão aptos para aplicarem a suá intel!gência- ao bem
estar coletivo, ao desenvolvimento da naçao.

, .

""

* li<

Os nossos bachareis, hoje mesmo, comemoram a sua

formatura.
.

.

Estão em festas ! I

"O Acadêmico" se assocía à alegria desssr pleíade de

moços, dispostos a elevar bem aito º nome dI:) Bi asíl !
--, • ---. - - - "_.'

1 ',.

, ,

.
,.

A primeira turma definaÍlcist�s catarinens.e3,home=­
'nagear à duas figuras de grande relevo': o dr. LUIZ Gallot- .'
�ti e o dr. Nerêu Ramos.'

,
'

,',

,Odr. Luiz Gallotti ocupa, no momento, a íntervento­
ria Federal. Sua Excia, tem prestigiado os doutorandos

.de 1945 'e com justiça, foi homenageado. .
'

O dr. Nerêu Ramos é o grande a,migo dº� AcadêmI­
cos de Finanças. Sempre esteve com. 'êle�. Ampar.9u-OS
'nos momentos defíceís e os economístas não 9 olvidaram.
�O grande estadista, o notável administrador se tornou
'credor da admiração dos uníversítáríos de Santa Catari­
'na que, assim, estão correspondendo à sua confiança.

Os economistas catarínenses prestaram, também,
'merêCida'homenagem aos seus proíessores, ilustres e -crí­
teríosos, São homens. decididos, sábios do comércio, ho­
mens de finanças, educadores que tornam: uma geração
dinâmica e progressísta,

'

• ',i

'.; ,..

,

Osprhneíros bachareís de Santa Catarína/são rapa­
zes de saber, decídos à uma luta pelo método "do sem-

'pre melhor". Ij

:í!:les vencerão, pois independem do meio: :í!:les farão
o seu meio. :í!:les criarão u'a mentalidade econômica. :í!:les
vencerijo porque, devem vencer! O R a iI assim o ês­
,pera!

* j_.'",.

São os 'seguintes os primeiros economistas de Santa
Catarjna: Aécio Cabral Neves, Alfredo Pinheiro, Célio
Ferrari, Cristóvão Nunes Pires, DioScorides de Melo, Elias'
Mansur Elias, Ernesto Alberto Riggenbach, Ivo Reis
Montenegro, Jo�é Vieira Dutra; Luiz' Eugênio Beirão,
HeIa Fanny Kather, Mário Laurindo, Nestoi Carneiro,
Oscar Zommer, Osmar Cunha, Paulo oto Scheideman­
tel, Procópio Dário Ou�'iques, Ruben, Lyra, Theobaldo
Ulisséa Teixeira. Walter Kuenzer e Wilson Adriani. A ió­
dos êles as felicitaçõe3 de "O Acadêmico',:�

Profes.sor Orlando
'Brasil

'r'

Dr. Osmar C.,.nha;
- As palavras' do: prefessor

Orlando . Brasil
o professor Orlando Brasil faloo assim: "Será um

,
dos momentos mais gratos de minha vída' a hora 'ª� ,tor';,

.' .
. .

,
..

.

J.t ',�'I' • ."

maturá da Primeira turma de Baehareís em, Ciêbéia$
Econômicas.

Fui e serei sempre um entusiasta das ,ciências eeonê-:
micas e financeiras e, na minha qualidade' de prpfessor,
posso afirmar que o Estado de Santa Catarina terá orgu-.
lho desses moços de fé e de boa �ontà�e".

'
'

'Dr. Aécio Cabral
<+Neves

Dr. Procópio, baria,

Ouriques·

.
,

Dr.
IDr:, Walter' "ue",.,

Paulo Scheide-
mantel

Cursando. o Ginásío Catarfnen­
se, dtplemou-se cm oíêneías e 111'
tras. ',' ,!

Tórnou.se contador cm-sande a

Academta de Comêrcío de Santi!
Catarina.' ,.,

"
"

'

Em 1943 Ingressou no Curso Su­

perior do A,dministra(:í'io e, 'li'inan-

�& '.
.

'

'
,

É, também, -professor substítutb
ãas cadeiras de contahilidade do

Curso de Contador.
I 'É funcionário do Banco 110 Bra­

$il, 'nesta (·apita,!.-

.- _:·-,c __ :..;·.;2''}·:-:L-i "

... -

• .

_

\� .···T:"'J� }>,:, ........_+>;:\_010�..,,:'C� ...... ,;ir:---:.j;... i. is...... �. _'.

. Cm:so:q �; ,qi\i!i#S, ,C��f!ll�n�!l:Fez o curso gin�sia. no Gillé��i� Obt�ve Q élip:lÔJll� 4.,. : t!º�tJtiJfU!1Catai-ínénse, Porfiou-se conttldo1' com 1:1estítql\e? .*ti Af<!ld".�ia.. idpleia Academia'; <Ie Coméreío de Comércio de Santa Catarma,.'5anta Catarina" ingressando de- Em 1943 ingressou no C'''�' $u.
pois -no Curso Superior de Admi- .pertor de Administração e ,Fin;m.
nístração e :FinaÍlças. .

·ças. c.

Atualmente exerce as funções de É, no momento, gerente de uma
-hete da contabflidade da S. A. Co- das grandes firmas expOl.ta�lol':lS.ierctal )Ioellm�mn, Um dos maío- desta capital.
.es estabelecímeutos,' desta capital.

ßachm'elonosC ci)) cienchts Cl 'Ie.
tl'as IHlio '(�illl\sio Ontl.ltlncnsti:'
Di,plcmou-se c.ollüHlgi.· 'I)cla A(m.

ilV!l'!1l dll CouléJ'clo' de �ptfl' Ctltn•.
{'OIllO muito ouü'os' deve gt'ail. tal'luLI,

>

'e parte de sellS estudos à Ac.'1de- �m 194:1. ingressoU IlO 0111'8,.,'8... -

mia. de 'Comércio de Santa Catal·j. pet'iol/ de ,.AIlmhiistr·açilo ,�, i<1ttil!u,
".(IaS. .. '<

, ".''0::�
:l�li fez os cuI'�os: llrOllellêut.ico e' fi fWlCionál'j'() do Banco:f
contador.

. sÜ S. A., Jlesta capita.!,
-

�1Í1 1943 ingl'essou no Curso Suo
:.C1·ÍOl' (te Administrarão e 1!'illan·
(:as.
nxel'ee em'go de J'eJê'vo na Cm',

los HocJlekc S. A. CO'inércio (l lu·
II(rstJ·ia. It maiör casa no gênero ein
';;anta Catarina.

A primeira turma de bacha­
reis em Ciência:> Econômicas
de Santa Catarina não pode­
ria ter escolhido com melhor
fel.icidáde o seu paraninfo;
, U professor Orlando Br:=J.sil
fpi, s-empre, um batalhl:).qor in- "

temerato, 'a êle se dsvendo BachIH·d�a.se em cltll1das e 1e' I

grande parte do atual esplen- tms }leIo -Ginásio Catarinclls!'. I..u-!
dor da Academia de Comércio tou ar(lol'osamente l)ela vida. Este·!

d S t C t· d' "C no e1....rso de Contad9r da Aea-'
. e an a a anna, on e e pro- <temia de Comércio: Em 1943 fez os'
fessoi' de todos os cursos.".. eXames vestiöidares. ing1'essamlojÉ um amigo Sinc.elo e bom, no Cnrso Superior de Adininistra'l

justo € criterioso, do.:;' estu-' ção e Finanças. Idantes catarinenses. i.
Conhecedor profundo das j

ciências financéiras tem repre- Dr. Cdstovão Pires i I

sentado Santa Catarina em
.' ,',

!
t.Ôdas representações do gê- 'rem sido tim gra�Hle �)atnlhador.i
ne1'o. I' dnuará a lutar pela' grandeza Obteve Q curso gmasJaI pelo aro,

d t d t tigo 100, prestando exames eml
,

Contador g�ral o Es a o e, da erra e da gente catafinen- Cul'itiba.'
.' !Secretário da Fazenda no go-' se, rela vitória democráticã do Submeteu-se a exame vestibularl

vêrno Nerêa Ramos. C,andida- Btasil. '

.� ingl'essando em 1943 n!) Curso Su.l
tO,à Gâmara Federal. foi sufra- . É um paraninfo qU€Qrgulha 'per101' de Admi�Listração e Finan·:
·gado pela eleitorado barriga-, os primeiros ec.onomistas de' ça� alto fonciollÍll'io dos C.ol're.os;verde e., no parlamento, oori- Santa Qatarina. .

Cl, 'l'elégrafo,.
�

I
. l

IJra. Heia Fa'nny
Kather

..L

A"�e;il���it; 'HeÍh -Fabily Kather.
ú.iic'á representante d:;.t mulher es:,

tllcÜosá caial'iJ1eJl�e im pnímeíra
c.uI'ma de Bacharéts, (>111 Ctêncías
Ecopôlniclls, dc Santa'. Catarina,
fez o giúf!sio 'no Colégio Coração
d,:" Jesus. COlll}lletou o fim's<) (lr
('0111a(I(;)' iHI Acaclemio ,(je Com{-,"
elo- onde hlgl'essoll ('IlL 1940;

, -

Fez .os cursos Propeudico � çon.
tal1QI', ,na AC3(lcUlica' de Contércin
<I'e Santa Catarina. I"

Ingl'(,ssou cm 1943.no Curso Su.
pl1l'iol' ,de Adnl.Ínis�ração c Flnan.
ças•

Dr.-Aíf"edo, Pinheiro
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